Latino-americanos 


Família  deslocada  por  paramilitares  na  Colômbia:  mostra  traz  registros 
fotográficos  de  tristezas  e  alegrias  da  vida  na  América  Latina  {pág  11} 


'STRANGE  FRUIT' 

BILLIE  HOLIDAY  E  A 
CANÇÃO  QUE  EXPÔS 

0  RACISMO  NOS  EUA 


{pág  13} 
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Sua  conta  de  luz 
cairá  16%  em  2013 

O  Governo  federal  abre  mão  de  impostos  para  forçar  queda  na  tarifa  e  promete  fiscalização  sobre  empresas 
de  energia  elétrica  O  Empresas  industriais  e  comerciais  terão  uma  redução  ainda  maior,  de  28%  {págosj 


►  Para  enfrentar  a  secura  inclemente  do  DF,  alunos  do  Sigma  tomam  banho  de  mangueira  {pág  06} 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


PollCiaiS  CIVIS    O  Paralisação  seguirá  pelo  menos  até  sexta-feira 

.  *  O  Irritados  com  o  que  consideram  descaso  do  GDF, 

mantGm  glTGVG    agentes  ameaçam  radicalizar  o  movimento  {pág  05} 


Troca  rápida 

Marta  vai 
para  a 
Cultura 

O  Dilma  decide  substituir  a 
contestada  ministra  Ana  de 
Hollanda  e  recoloca  ex-prefeita 
de  SP  no  governo  federal  {pág  03} 


Uma  ferida  que 
não  cicatriza 

Onze  anos  depois,  11  de  setembro 
ainda  faz  EUA  sofrerem  {pág  09} 

Operação  no  RJ 
usa  blindados 

Dezenove  foram  presos,  mas 
nenhum  ligado  à  chacina  {pág  03} 


O  vice-presidente  da 
República,  Michel 
Temer,  desmaiou 
ontem  durante  visita 
oficial  a  Roma. 
Temer  caminhava  do 
hotel  até  o 
restaurante  quando 
passou  mal.  O 
médico  da  comitiva 
presidencial  disse 
que  houve  queda  de 
pressão  por  causa  do 
forte  calor.  Depois 
de  medicado,  Temer 
voltou  a  pé  para  o 
hotel.  O  vice- 
presidente  teve  um 
encontro  com  o 
presidente  da  Itália, 
Giorgio  Napolitano, 
para  tratar  de 
acordos  bilaterais  de 
investimentos  e  já 
retornou  ao  Brasil. 
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Lavagem  de  dinheiro 
pode  ter  pena  maior 

O  Temor  dos  advogados  de  defesa  é  que  uma  eventual  condenação  por  formação  de  quadrilha 
sirva  como  agravante,  o  que  poderia  gerar  um  acréscimo  de  até  dois  terços  no  tempo  de  prisão 


Os  réus  do  mensalão  que  fo- 
rem condenados  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
por  lavagem  de  dinheiro 
correm  o  risco  de  ter  as  pu- 
nições aumentadas  para  até 
16  anos  de  prisão.  O  Código 
Penal  fixa  a  pena  entre  3  e 
10  anos  de  prisão,  mas  pre- 
vê um  acréscimo  de  até  dois 
terços,  caso  o  crime  seja  as- 
sociado, por  exemplo,  com 
a  formação  de  quadrilha. 

A  possibilidade  deixou  os 
advogados  de  defesa  em 
alerta,  já  que  acreditam  que 
a  sentença  por  quadrilha, 
estipulada  entre  1  e  3  anos 
de  prisão,  estaria  prescrita. 
Diante  da  situação,  porém, 
a  punição  poderia  ser  usada 
para  agravar  a  pena. 

Na  divisão  do  julgamen- 
to em  capítulos,  o  minis- 
tro Joaquim  Barbosa,  rela- 
tor do  mensalão,  deixou  a 
análise  do  crime  de  forma- 
ção de  quadrilha  para  o 
fim,  mas  já  deu  indicação 
de  como  votará. 


FÁBIO  RODRIGUES  POZZEBOM  /  ABR 


►  Advogados  de  réus  ligados  ao  Banco  Rural  apresentaram 
novo  memorial  para  tentar  convencer  ministros 


Vencendo  a  tese  de  que 
os  empréstimos  eram  fictí- 
cios, usados  para  os  paga- 
mentos de  políticos,  com  o 
uso  de  dinheiro  público 
mediado  pelo  Banco  Rural, 
o  pedido  de  condenação 
dos  réus  por  atuarem  co- 
mo organização  criminosa 
ganhará  força. 

A  defesa  dos  réus  tem  fei- 


to críticas  à  postura  de  Joa- 
quim Barbosa  de  seguir  a 
denúncia  do  Ministério  Pú- 
blico, desconsiderando  pro- 
vas. "O  relator  adotou  a  acu- 
sação em  todos  os  seus  ter- 
mos", afirmou  o  advogado 
José  Carlos  Dias,  que  defen- 
de a  ex-presidente  do  Banco 
Rural,  Kátia  Rabello. 

Ontem,  Dias  e  o  ex-minis- 


Joaquim  Barbosa  pedirá 
sessões  extras  no  STF 


GERVÁSIO  BAPTISTA  /  STF 


Relator  da  ação  penal  do 
mensalão,  o  ministro  Joa- 
quim Barbosa  fará  hoje 
um  novo  apelo  para  que  o 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) faça  sessões  extras 
para  acelerar  a  conclusão 
do  julgamento. 

Atualmente,  as  sessões 
ocorrem  às  segundas,  quar- 
tas e  quintas  à  tarde.  O  julga- 
mento da  ação  penal  entrou 
pela  sexta  semana,  ocupou 
21  sessões  e  teve  apenas  dois 
dos  sete  capítulos  julgados. 
Faltará  ainda  definir  a  pena 
de  cada  um  dos  réus  consi- 
derados culpados. 

A  tentativa,  porém,  tem 
outra  motivação  de  fundo. 


Até  então  improvável,  a 
possibilidade  de  o  ministro 
acumular  a  relatoria  do 
mensalão  com  a  presidên- 
cia do  STF  começa  a  ser 
considerada. 


Joaquim  Barbosa  assu- 
mirá a  presidência  da  Cor- 
te em  18  de  novembro, 
com  a  aposentadoria  do 
ministro  Carlos  Ayres  Brit- 

tO.  O  METRO  BRASÍLIA 


"A  lavagem  de 
dinheiro  foi 
praticada  pelos 
réus  do  núcleo 
financeiro  e  do 
núcleo  publicitário 
em  uma 
organização 
orquestrada  e  com 
divisão  de  tarefas, 
típica  de  uma 
organização 
criminosa/9 

JOAQUIM  BARBOSA,  RELATOR  DA 
AÇÃO  PENAL  DO  MENSALÃO 

tro  Márcio  Thomaz  Bastos, 
defensor  de  José  Roberto 
Salgado,  ex-diretor  do  ban- 
co, entregaram  um  novo 
memorial  aos  ministros  pa- 
ra rebater  o  pedido  de  con- 
denação dos  nove  réus  por 
lavagem  de  dinheiro.  O  do- 
cumento foi  acompanhado 
de  um  laudo  que  questiona 
a  interpretação  de  que  a  ges- 
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é  o  número  de  réus  do 
mensalão  que  foram 
denunciados  pelo  pro- 
curador-geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel, 
por  lavagem  de  di- 
nheiro. O  crime  foi  o 
mais  recorrente  na  de- 
núncia e  teria  sido  co- 
metido pelos  núcleos 
publicitário,  financeiro 
e  político.  A  pena  pre- 
vista varia  entre  um  e 
três  anos  de  prisão. 

tão  fraudulenta  pode  ser 
usada  como  crime  antece- 
dente para  lavagem. 

A  sessão  será  retomada 
hoje  com  o  voto  do  minis- 
tro revisor,  Ricardo  Le- 
wandowski. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


CCJ  agilizará  sabatina 


Recém-indicado  ao  cargo 
de  ministro  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  Teori 
Zavascki  deverá  passar  por 
sabatina  na  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e  Justiça) 
do  Senado  na  semana  que 
vem.  A  mensagem  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff  com 
a  indicação  foi  lida  ontem 
em  plenário. 

O  presidente  da  CCJ,  se- 
nador Eunício  Oliveira 
(PMDB-CE),  quer  agilizar  o 
rito  de  nomeação  e  espera 
marcar  a  audiência  com 
Teori  Zavascki  para  quarta- 
feira,  dia  26,  durante  o  es- 
forço concentrado  do  Con- 
gresso Nacional. 

A  previsão,  no  entanto,  é 
de  que  a  posse  do  novo  mi- 
nistro ocorra  apenas  depois 
das    eleições  municipais, 


provavelmente  em  novem- 
bro. O  nome  do  novo  minis- 
tro do  STF  ainda  terá  que 
ser  aprovado  pelo  plenário, 
que  ficará  esvaziado  no  mês 
de  outubro. 

No  dia  seguinte  à  indica- 
ção, o  ministro  visitou  se- 
nadores e  participou  da 
sessão  da  Ia  Turma  do  STJ 
(Superior  Tribunal  de  Justi- 
ça), mas  evitou  fazer  uma 
despedida. 

"Fico  agradecido.  É  uma 
honra  muito  grande.  Mas 
não  gostaria  de  falar  no 
tempo  passado.  Acredito 
que  as  despedidas  sejam 
posteriores,  se  for  o  caso", 
ponderou  Zavascki,  que 
substituirá  o  ministro  Cezar 
Peluso,  que  se  aposentou  no 
último  dia  3  ao  completar 
70  anos.  #  metro  brasília 
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Marta  substitui  Ana 
de  Hollanda  na  Cultura 

O  Senadora  e  ex-prefeita  de  SP  assume  amanhã,  negando  que  a  indicação  tenha  sido  uma  espécie  de  compensação 
pelo  engajamento  na  campanha  de  Fernando  Haddad  O  Classe  artística  festejou  queda  da  irmã  de  Chico  Buarque 


JOSÉ  CRUZ  /  AGÊNCIA  SENADO 


►  Marta  Suplicy 


Desprestigiada  no  meio  ar- 
tístico e  no  governo,  Ana  de 
Hollanda  entregou  ontem  a 
carta  de  demissão  do  cargo 
de  ministra  da  Cultura.  A  se- 
nadora Marta  Suplicy  (PT- 
SP)  será  a  substituta  e  a  ceri- 
monia de  posse  está  marca- 
da para  amanhã. 

Com  a  mudança,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  tenta- 
rá solucionar  dois  proble- 
mas: pagará  uma  'dívida' 
com  Marta,  que  só  aceitou 
na  última  hora  apoiar  o  can- 
didato petista  à  prefeitura 
de  São  Paulo,  Fernando  Had- 
dad, e  tentará  uma  reconci- 
liação com  a  classe  artística. 

A  relação  do  atual  gover- 
no com  os  segmentos  cultu- 
rais sempre  foi  conturbada 
durante  o  período  de  um 
ano  e  nove  meses  de  gestão 
de  Ana  de  Hollanda.  Dilma 
Rousseff  acreditava  que  a  in- 
dicação da  irmã  de  Chico 
Buarque,  com  experiência 
na  direção  de  centros  cultu- 
rais, seria  bem  recebida,  mas 
o  efeito  foi  contrário.  "Ela  é 
meio  autista",  criticou  o  so- 
ciólogo Emir  Sader,  ecoando 
a  insatisfação  de  diversos 
movimentos  artísticos. 


"Não  foi 
compensação.  É 
desafiador.  Vou 
mergulhar  no 
ministério." 

MARTA  SUPLICY,  NOVA  MINISTRA 

No  cargo,  Ana  de  Hollan- 
da mexeu  em  temas  sensí- 
veis, como  a  lei  dos  direitos 
autorais  e  chegou  a  extin- 
guir a  área  de  Direitos  Inte- 
lectuais do  MinC.  Foi  tam- 
bém a  primeira  persona- 
gem de  um  escândalo  no 
governo  Dilma,  ao  receber 
R$  3,5  mil  em  diárias  para 
dias  em  que  estava  de  folga 
no  Rio.  Na  justificativa,  ale- 
gou que  sairia  mais  barato 
receber  o  benefício  do  que 
voltar  para  Brasília,  mas  de- 
pois devolveu  o  dinheiro.  A 
ministra  também  recebeu 
oito  camisas  para  desfilar 
na  ala  da  diretoria  da  Impé- 
rio Serrano.  Ela  chegou  a 
ser  investigada  pela  Comis- 
são de  Ética  Pública,  mas  o 
caso  foi  arquivado. 

Internamente,  o  governo 
avaliava  que  a  aposta  não 
deu  certo  e  uma  substituição 
era  necessária.  A  troca  era 


ELZA  FIÚZA /ABR 


discutida  no  Palácio  do  Pla- 
nalto e  deveria  ser  formaliza- 
da até  novembro.  Os  planos, 
porém,  foram  antecipados. 

Dilma  Rousseff  ficou  insa- 
tisfeita com  o  vazamento  de 
uma  carta  na  qual  Ana  de 
Hollanda  cobrava  da  minis- 
tra do  Planejamento,  Mírian 
Belchior,  o  corte  de  R$  130 
milhões  no  Orçamento  do 
Ministério  da  Cultura  e 
apontava  o  desinteresse  de 
aprovados  em  concurso  pú- 
blico de  assumir  cargos.  Foi 
a  gota  d'água. 

Ontem  à  tarde,  Ana  de 
Hollanda  foi  chamada  para 
acertar  a  saída.  Em  seguida, 
a  presidente  ligou  para  Mar- 
ta Suplicy  e  formalizou  o 
convite.  "Marta  dará  prosse- 
guimento às  políticas  públi- 
cas e  aos  projetos  que  estão 
transformando  a  área  da 
cultura  nos  últimos  anos", 
disse  Dilma,  em  nota. 

Suplente  de  Marta,  o  ve- 
reador Antonio  Carlos  Ro- 
drigues (PR-SP)  assumirá  a 
vaga  de  senador. 


MARCELO  FREITAS 
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Escorregões 

Nos  21  meses  à  frente  do 
cargo,  Ana  de  Hollanda 
colecionou  polemicas. 

Ecad 

Regras  dos  direitos  auto- 
riais  foram  alteradas,  o  que 
motivou  pedido  de  CPI. 
Nomeação 

Emir  Sader  teve  nomeação 
cancelada  para  dirigir  a  Fun- 
dação Casa  de  Rui  Barbosa. 
Diárias 

Ministra  recebeu  diárias  de 
fins  de  semana  sem  ter 
compromissos  oficiais  e  te- 
ve que  devolver  o  dinheiro. 
Escola  de  samba 
Escola  de  samba  do  Rio  ofe- 
receu oito  camisetas  para  o 
desfile  na  Sapucaí  depois 
de  ter  as  dívidas  zeradas. 
Artistas 

Um  manifesto  com  2,5  mil 
assinaturas  pediu  a  demis- 
são da  ministra. 
Orçamento 

Carta  ao  Ministério  do  Pla- 
nejamento criticou  corte  de 
R$  130  milhões  no  orça- 
mento do  Ministério  da 
Cultura. 


Operação  prende  19,  mas  sem  ligação  com  a  chacina 


RICARDO  MORAES/REUTERS 


Cerca  de  250  policiais  mili- 
tares, incluindo  agentes  do 
Bope  (Batalhão  de  Opera- 
ções Especiais),  com  apoio 
de  fuzileiros  navais  e  blin- 
dados da  Marinha,  ocupa- 
ram a  Favela  da  Chatuba, 
em  Mesquita,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, desde  a  madrugada 
de  ontem,  em  busca  dos  as- 
sassinos dos  seis  jovens  en- 
contrados mortos  na  se- 
gunda-feira,  na  rodovia 
Presidente  Dutra. 

Até  o  início  da  noite,  19 
pessoas  -  sendo  duas  mu- 
lheres e  dois  menores  -  ha- 
viam sido  presas,  mas  ne- 
nhuma delas  teria  ligação 
direta  com  a  chacina,  afir- 
mou o  delegado  Júlio  da 
Silva  Filho,  titular  da  53a 
DP  (Mesquita). 

Segundo  ele,  bandidos 
do  Rio,  expulsos  de  favelas 
pacificadas,  estão  migran- 


do para  comunidades  da 
Baixada  Fluminense.  "As 
mortes  foram  cometidas 
por  uma  banalização,  um 
desrespeito  à  vida.  Os  trafi- 
cantes se  julgavam  os  do- 
nos, os  senhores  daquela 
região,  e  os  jovens  teriam 
'invadido'  aquele  territó- 
rio", declarou  o  delegado. 

Durante  a  operação,  po- 
liciais do  Bope  encontra- 
ram e  desmontaram  cinco 
acampamentos  dos  trafi- 
cantes na  mata.  Em  um 
dos  esconderijos  havia  um 
gerador  de  alta  capacida- 
de, que  seria  usado  para  re- 
fino de  cocaína,  e  um  fuzil 
de  fabricação  alemã  com 
uma  luneta,  adaptado  para 
tiros  de  longo  alcance. 

De  acordo  com  as  investi- 
gações policiais,  cerca  de  20 
pessoas  estariam  envolvidas 
no  crime.  Esses  bandidos  se- 


►  Enterro  dos  seis  jovens  mortos  no  Parque  de  Gericino, 
em  Mesquita,  no  Rio,  causou  comoção  f 


riam  ainda  autores  das  mor- 
tes do  pastor  Alexandre  Li- 
ma e  de  um  aspirante  a  PM 
e  também  responsáveis  pe- 
lo desaparecimento  de  José 
Aldecir  da  Silva. 

No  entanto,  segundo  Sil- 
va Filho,  esses  traficantes 
já  não  estão  mais  na  comu- 


nidade da  Chatuba.  Na 
ação,  também  foram 
apreendidos  armas,  drogas 
e  R$  30  mil  em  dinheiro. 

Policiamento  ostensivo 

Em  nota,  a  Secretaria  de 
Segurança  Pública  infor- 
mou que,  em  medida  con- 


tra os  crimes  bárbaros  na 
Chatuba,  determinou  a  ins- 
talação de  uma  Companhia 
Destacada  na  favela.  A  uni- 
dade terá  112  agentes  que 
lá  permanecerão  por  tem- 
po indeterminado. 

Os  seis  jovens  brutal- 
mente assassinados  foram 
enterrados  ontem,  no  ce- 
mitério de  Olinda,  em  Niló- 
polis,  em  meio  a  muita  co- 
moção. 

Cerca  de  400  pessoas,  en- 
tre amigos  e  familiares  de 
Christian  Vieira,  19  anos; 
Victor  Hugo  Costa,  Douglas 
Ribeiro  e  Gláuber  Siqueira, 
17;  e  Josias  Searles  e  Pa- 
trick  Machado,  16,  acom- 
panharam o  sepultamento 
coletivo,  marcado  por  pedi- 
dos de  justiça.  "Eles  eram  a 
alegria,  a  vida  da  rua",  la- 
mentou     uma  amiga. 

#  METRO  RIO 


"Ações  de  violência 
como  essa  são  uma 
reação  de  bandidos 
expulsos  do  Rio 
após  a  pacificação/9 

GOVERNADOR  SÉRGIO  CABRAL 


4  4  q  ligações  sobre 
iiOos  seis  jovens 
assassinados  na  Favela 
da  Chatuba  recebeu  o 
Disque-Denúncia 
(2253-1177)  ontem. 

"Esta  chacina  é  um 
marco  negativo, 
terrível,  que  nós 
repudiamos  e 
que  não  pode 
ficar  impune/9 

MARIA  DO  ROSÁRIO,  MINISTRA  DA 
SECRETARIA  DE  DIREITOS  HUMANOS 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


STF:  JOAQUIM  ACUMULARA 
PRESIDÊNCIA  E  RELATORIA 

O  ministro  relator  do  processo  do  mensalão,  Joa- 
quim Barbosa,  vice-presidente  do  Supremo  Tribu- 
nal Federal,  foi  questionado  por  amigos  preocupa- 
dos com  os  sinais  de  manobras  protelatórias,  cujo 
objetivo  seria  arrastar  o  julgamento  até  18  de  no- 
vembro, quando  se  aposenta  o  presidente  do  STF, 
ministro  Carlos  Ayres  Britto.  A  aposta  do  PT  é  de 
que,  ao  assumir  a  presidência,  Barbosa  deixaria  a 
relatoria.  Ledo  engano. 

NEM  PENSAR 

Joaquim  Barbosa  avisou:  se  chegar  ao  ponto  de 
assumir  a  presidência  do  STF  durante  o  julga- 
mento do  mensalão,  não  abrirá  mão  da  relatoria. 


ocio  PRECOCE 

Carlos  Ayres  Britto  vai  se  aposentar  ao  com- 
pletar 70  anos,  em  novembro,  assim  como  Ce- 
zar  Peluso  deixou  o  STF  no  último  dia  3. 


PEGOU  BEM 

A  exemplo  de  Ayres  Britto,  Joaquim  Barbosa 
também  gostou  da  escolha  de  Teori  Zavascki 
para  a  vaga  de  Cezar  Peluso  no  STF. 

FRAQUINHO 

Preterido  mais  uma  vez  para  a  sonhada  vaga 
no  STF,  Luiz  Adams  (AGU)  agora  já  pode  ter 
certeza  de  que  Dilma  não  confia  no  seu  taco. 

MANTEGA  REFORMA  0  GABINETE 
E  CAIXA  PAGA  A  CONTA 

O  ministro  Guido  Mantega  (Fazenda)  deci- 
diu reformar  seu  gabinete  e,  além  de  fazê- 
lo  sem  licitação,  obrigou  a  Caixa  Económi- 
ca Federal  a  pagar  a  conta  -  o  que  seria  ile- 
gal, segundo  especialistas.  A  reforma  foi 
feita  durante  uma  viagem  do  ministro  ao 
exterior,  mas  ele  a  detestou.  E  mostrando 
que  o  discurso  de  "austeridade"  na  prática 
é  outro,  mandou  fazer  tudo  de  novo.  A  con- 
ta é  da  Caixa,  mas  nós  é  que  pagamos. 


AGÊNCIA  BRASIL 


INDIGNAÇÃO 

Os  caprichos  de  Mantega  na  reforma  do  seu 
gabinete  causaram  indignação  até  em  assesso- 
res, pelo  descaso  com  recursos  públicos. 


EMBROMATION 

Há  uma  semana  a  assessoria  de  Mantega  tenta 
embromar  a  coluna,  para  não  responder  aos 
questionamentos  sobre  a  reforma  milionária. 


JOGO  DE  ESCONDE 

A  Caixa  age  como  se  tivesse  algo  grave  a 
esconder.  Sua  assessoria  negou  explica- 
ções sobre  a  reforma  de  Mantega:  "É  com 
a  Fazenda". 

CULTURA  INÚTIL 

No  final  da  semana,  Ana  de  Hollanda  pensava 
ter  arrefecido  o  ânimo  de  tirá-la  do  cargo.  Dan- 
çou ontem.  Mas  a  senadora  Marta  Suplicy  (PT- 
SP)  também  perdeu:  a  pasta  é  tão  importante 
quanto...  nada. 

RODA  VIVA 

Artistas  e  escritores  festejam  no  Twitter  a  saí- 
da de  Ana.  Chico  Buarque  apoiou  Dilma  para 
emplacar  a  irmã  e  agora  canta  "Lugar  de  cobra 
é  no  chão",  que  diz:  "Quem  é  tudo  não  é  nada, 
essa  vida  é  um  vai  e  vem". 

QUE  PDT? 

O  ministro  Brizola  Neto  (Trabalho)  mantém 
distância  dos  deputados  do  PDT,  seu  partido. 
Quando  assumiu,  a  bancada  federal  deixou 
claro  que  a  escolha  era  da  presidenta  Dilma,  e 
não  dos  parlamentares. 

PEGOU  PESADO 

Tentando  ajudar  Pedro  Eugênio  (PT)  em  Ipo- 
juca,  perto  do  Recife,  Lula  chamou  de  "gor- 
dinho" na  TV  o  atual  prefeito,  Pedro  Sera- 
fim, que  sofre  com  problema  de  obesidade 
mórbida.  O  filho,  deputado  Pedro  Serafim 
Neto  (PDT),  deu  o  troco:  por  que  Lula  não 
foge  da  briga  no  Recife? 

QUASE  PARANDO 

Apesar  de  ter  sido  marcado  esforço  concentra- 
do no  Senado,  o  quórum  ontem  foi  tão  baixo 
que  sequer  teve  sessão.  Na  Câmara,  um  ou  ou- 
tro deputado  aproveitou  o  vazio  para  falar  na 
tribuna  e  aparecer  na  TV. 

ELE  TEM  A  FORÇA? 

Conhecido  em  Pernambuco  pelas  críticas  à 
empresa  de  energia  Celpe,  o  deputado  Eduar- 
do da  Fonte  (PP-PE)  se  superou:  em  nota,  disse 
ser  o  co-autor  do  pacote  de  Dilma,  que,  aliás, 
nunca  o  convidou  para  nada. 

PAI  PRA  FILHO 

O  senador  Antonio  Valadares  (PSB)  arregaça  as 
mangas  para  eleger  o  filho,  Valadares  Filho, 
em  segundo  lugar  nas  pesquisas  em  Aracaju: 
"Ele  vai  ao  segundo  turno,  é  o  único  que  tem 
crescido",  aposta. 

JK,  110 

Esta  quarta-feira  (12)  é  aniversário  de 
nascimento  do  saudoso  presidente  Jusce- 
lino Kubitscheck.  Se  fosse  vivo,  estaria 
completando  110  anos.  Nasceu  em  Dia- 
mantina (MG). 

PENSANDO  BEM... 

...agora  só  resta  à  ex-ministra  Ana  de  Hollanda 
relaxar  e  gozar. 


'Nem  estudei  o  assunto" 


MINISTRO  TEORI  ZAVASCKI,  INDICADO  PARA  0  STF, 
SOBRE  0  JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Fobia 


Mário  Covas,  Fer- 
nando Henri- 
que Cardoso  e 
Franco  Montoro 
articulavam  a 
criação  do  PSDB,  durante 
a  Constituinte  de  1988,  e 
se  reuniram  com  a  turma 
de  Ulysses  Guimarães.  O 
ministro  Renato  Archer 
pediu  a  palavra: 
-  Estive  há  algum  tempo 
em  São  Paulo  e  lá  encon- 


trei Montoro  como  gover- 
nador, Mário  Covas  pre- 
feito e  Fernando  Henri- 
que presidindo  o  PMDB 
no  Estado.  Do  jeito  que 
vocês  são  vulneráveis, 
cuidado  com  o  Quércia: 
se  ele  entrar  nesse  novo 
partido,  toma  conta. 
A  advertência  foi  levada 
ao  pé  da  letra:  jamais  os 
tucanos  quiseram  papo 
com  Orestes  Quércia. 
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Policiais  civis  do  DF  ameaçam 
endurecer  movimento  grevista 

O  Parcialmente  parados  desde  23  de  agosto,  agentes  se  dizem  ignorados  pelo  GDF  e  planejam  desrespeitar 
decisão  judicial  que  obriga  a  manter  80%  do  efetivo  trabalhando  O  Apenas  os  crimes  mais  graves  são  registrados 


Insatisfeitos  com  a  demo- 
ra na  negociação  com  o 
governo,  os  policiais  civis 
do  DF  decidiram  ontem 
permanecer  em  greve  pe- 
lo menos  até  a  próxima 
sexta-feira,  quando  haverá 
nova  assembleia  geral. 

Até  lá,  crimes  de  menor 
potencial  ofensivo,  como 
furtos  e  extravio  de  docu- 
mentos, continuarão  não 


sendo  registrados  nas  de- 
legacias. Serviços  como  a 
perícia  de  acidentes  de 
trânsito  também  são  afe- 
tados  e  apenas  ocorrên- 
cias graves,  como  homicí- 
dios, estão  sendo  investi- 
gados pelas  equipes  de 
agentes. 

Hoje  os  grevistas  pre- 
tendem fazer  uma  mani- 
festação em  frente  ao  Pa- 
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lácio  do  Buriti  queimando 
dois  caixões.  "O  protesto 
simboliza  a  morte  da  auto- 
nomia do  GDF  frente  ao 
governo  federal,  porque 
eles  dizem  que  estão  de 
mãos  atadas  para  atender 
nossas  reivindicações", 
afirma  o  diretor  de  comu- 
nicação do  Sindicato  dos 
Policiais  Civis  do  DF, 
Adriano  Macedo. 


Fundo  Constitucional 

Os  policiais  pretendem 
ainda  comparecer  à  sessão 
de  hoje  da  Câmara  Legisla- 
tiva do  DF  para  pressionar 
os  deputados  distritais  a 
convocarem  os  gestores 
federais  do  Fundo  Consti- 
tucional para  explicar  co- 
mo o  dinheiro  está  sendo 
gasto  e  que  alternativas 
existem  para  atender  às 


TERRA  TELECOM 

Rede  credenciada 


HDTV  É  ISS 


Conheça  a 


BANDA 
LARGA  40 


(61)2795-0800 


reivindicações  da  catego- 
ria, como  o  aumento  de 
28%  nos  salários. 

Essa  verba  é  paga  pela 
União  ao  DF  para  custear 
despesas  como  segurança, 
saúde  e  educação.  O  secre- 
tário de  Administrção  Pú- 
blica do  DF,  Wilmar  Lacer- 
da, já  disse,  porém,  que, 
dos  R$  9,9  bilhões  previs- 
tos para  2012,  R$  8,9  bi- 


REIVINDICAÇÕES 

Agentes 

reclamam 

atenção 

"O  GDF  nem  atende 
mais  as  nossas  ligações. 
Nem  para  dizer  que  não 
vão  nos  dar  nada",  recla- 
ma o  diretor  do  Sinpol- 
DF  Adriano  Macedo.  Se- 
gundo ele,  a  maior  parte 
da  categoria  quer  endu- 
recer a  greve,  desrespei- 
tando a  decisão  judicial 
que  obriga  80%  do  con- 
tingente a  trabalhar  nas 
delegacias. 


lhões  já  estão  comprome- 
tidos com  despesas  de  pes- 
soal. O  dinheiro  restante  é 
usado  em  manutenção  e 
compra  de  equipamentos. 

Ontem,  nem  GDF  nem 
Ministério  do  Planejamen- 
to quiseram  se  manifestar. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 
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"Será  uma  decisão  da 
assembleia  na  próxima 
sexta-feira,  se  o  governo 
continuar  se  negando  a 
negociar",  afirmou.  A 
multa  prevista  pelo  des- 
respeito é  de  R$  100  mil 
por  dia. 

Além  de  28%  de 
aumento  de  salário, 
porcentagem  que 
representa  a  inflação 
acumulada  desde  2006,  os 
grevistas  pedem  a 
reestruturação  da 
carreira,  o 

reconhecimento  dos 
agentes  penitenciários 
como  policiais  civis  e  um 
plano  de  saúde  subsidiado 
pelo  poder  público. 
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Último  dia  de  votação  na  UnB 
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As  eleições  para  a  escolha 
do  próximo  reitor  da  Uni- 
versidade de  Brasília  termi- 
nam hoje.  Estão  concorren- 
do o  professor  da  Faculda- 
de de  Tecnologia  Ivan  Ca- 
margo e  a  professora  do 
Instituto  de  Geociências 
Márcia  Abrahão. 

A  votação  que  movi- 
menta a  universidade  co- 
meça as  9h  e  vai  até  às 
21h  em  15  das  20  seções 
distribuídas  pela  Comis- 
são Organizadora  da  Con- 
sulta (COC).  No  Hospital 
Universitário  e  na  Faculda- 
de de  Educação,  a  abertu- 
ra é  às  7h,  com  encerra- 
mento também  às  2  lh. 

Na  Prefeitura,  na  Reito- 
ria e  na  Faculdade  de  Edu- 
cação Física,  localizados  no 
campus  Darcy  Ribeiro,  e 
nos  campi  de  Ceilândia  e 
Gama,  a  votação  vai  das  9h 
às  19h.A  apuração  dos  vo- 
tos será  feita  no  Centro  Co- 


munitário Athos  Bulcão 
amanhã,  a  partir  das  9h. 
No  dia  seguinte,  o  Conse- 
lho Universitário,  instância 
máxima  deliberativa  da 
UnB,  formada  por  70%  de 
professores,  15%  de  técni- 
cos e  15%  de  estudantes,  se 
reúne  para  definir  a  lista 
tríplice  que  será  encami- 
nhada à  presidente  Dilma 
Rousseff. 

A  prerrogativa  da  indica- 
ção é  da  Presidência  da  Re- 
pública, de  acordo  com  a 
lei.  A  praxe,  porém,  é  que  o 
mais  votado  na  consulta 
académica  seja  referenda- 
do pelo  poder  Executivo. 

A  presidente  terá,  então, 
60  dias  para  indicar  o  no- 
me do  futuro  dirigente  da 
UnB,  que  assumirá  no  dia 
18  de  novembro,  substi- 
tuindo o  professor  José  Ge- 
raldo de  Sousa  Júnior.  O 
mandato  é  de  quatro  anos. 

O  METRO  BRASÍLIA 


►  Eleições  movimentam  a  universidade 


Servidor  que 
adulterou 
placa  é 
exonerado 

O  funcionário  da  FAP-DF 
(Fundação  de  Apoio  à  Pes- 
quisa) Marcelo  Torres,  sus- 
peito de  trocar  as  placas 
de  um  carro  oficial  do  Go- 
verno do  Distrito  Federal, 
foi  oficialmente  exonera- 
do do  cargo.  A  decisão  foi 
publicada  ontem  no  Diá- 
rio Oficial. 

A  exoneração  aconteceu 
após  o  funcionário  ser  fla- 
grado pela  Polícia  Militar 
adulterando  as  placas  do 
veículos,  que  também  ti- 
nha as  logomarcas  do  GDF 
cobertas. 

Marcelo  ocupava  cargo 
de  comissão  na  FAP.  Segun- 
do a  Secretaria  de  Adminis- 
tração Pública,  ele  não  pos- 
sui nenhum  vínculo  com  o 

GDF.  O  METRO  BRASÍLIA 


Internos 
vão  para 
cadeia  de 
adultos 

Na  manhã  de  ontem,  22  in- 
ternos da  Unidade  de  Inter- 
nação do  Plano  Piloto  (Uipp), 
antigo  Centro  de  Atendi- 
mento Juvenil  Especializado 
(Caje),  foram  transferidos  pa- 
ra o  Departamento  de  Polícia 
Especializada  (DPE)  da  Polí- 
cia Civil.  Segundo  a  assesso- 
ria da  secretaria,  todos  os  jo- 
vens tranferidas  eram  maio- 
res de  18  anos  e  estão  em 
uma  ala  separada. 

A  medida  foi  adotada 
em  função  da  superlotação 
no  local  e  para  preservar  a 
integridade  física  dos  inter- 
nos. A  secretaria  também 
informou  que  novas  medi- 
das podem  ser  tomadas  pa- 
ra evitar  que  surjam  mais 
casos  de  violência  na  uni- 
dade. •  metro 
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►  Embaixo  da  Ponte  do  Bragueto, 
o  fundo  do  Lago  está  à  vista 


Lago  Paranoá  chega 
ao  nível  mais  baixo 


O  período  de  seca  no  Dis- 
trito Federal  não  afeta  so- 
mente a  população.  O  La- 
go Paranoá  também  atin- 
ge níveis  mínimos  de  água 
durante  a  falta  de  chuvas 
na  capital  federal.  Na  se- 
gunda-feira,  o  índice  do 
Lago  estava  em  999,5  me- 
tros, o  limite  mínimo  per- 
mitido. 

Embaixo  da  Ponte  do 
Bragueto,  no  Lago  Norte,  o 
fundo  do  lago  está  à  vista 
e  água  não  tem  mais  do 
que  alguns  centímetros. 

A  professora  de  Geogra- 
fia da  Universidade  de  Bra- 
sília, Ercília  Torres,  classi- 
fica a  a  situação  como  nor- 
mal para  a  época  de  seca. 
"O  que  acontece  é  que  em 
alguns  anos  tem  menos 
água  porque  choveu  pou- 
co no  ano  anterior",  expli- 
ca. De  acordo  com  a  pro- 
fessora, o  Lago  Paranoá  é 
abastecido  por  águas  sub- 


terrâneas, que  são  obtidas 
pela  chuva. 

Segundo  a  Adasa  (Agên- 
cia Reguladora  de  Águas 
do  DF),  o  nível  baixo  do 
Lago  também  está  dentro 
do  esperado  e  calculado 
pela  empresa,  que  prevê 
uma  operação  de  limpeza 
para  esta  semana.  "Vamos 
realizar  o  chamado  flus- 
hing,  para  retirar  o  lixo  do 
lago  e  o  baixo  nível  das 
águas  é  o  ideal",  explica  a 
coordenadora  de  informa- 
ções hidrológicas  da  Ada- 
sa, Camila  Campos. 

A  coordenadora  acres- 
centa que  a  CEB  (Compa- 
nhia Energética  de  Brasí- 
lia) também  está  operan- 
do com  mais  geradores  pa- 
ra agilizar  a  secagem  do 
lago  e  facilitar  a  limpeza. 
"A  partir  de  domingo,  os 
níveis  devem  subir  um 
pouco",  garante. 

O  METRO  BRASÍLIA 


A  aula  mais  gostosa 
das  escolas  do  DF 

O  Como  alternativa  para  as  atividades  de  educação  física,  escola  oferece 
banho  de  mangueira  aos  alunos  O  Inmet  diz  que  baixa  umidade  continuará 
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Com  índices  de  umidade 
abaixo  de  20%  e  sem  pre- 
visões de  chuvas  para  se- 
tembro, escolas  trocam 
as  aulas  de  educação  físi- 
ca por  banhos  de  man- 
gueira para  amenizar  o 
calor  dos  alunos. 

No  Centro  Educacional 
Sigma,  estudantes  do  Io  ao 
5o  ano  do  Ensino  Funda- 
mental participam  da  ativi- 
dade  pelo  menos  uma  vez 
na  semana  até  o  período  de 
seca  passar.  "Aqui  eles  tam- 
bém correm  e  se  divertem, 
mas  de  uma  forma  mais  re- 


frescante", explica  o  profes- 
sor de  atividade  física  Nil- 
son Santos. 

Com  roupas  de  banho  e 
sorrisos  no  rosto,  as  crian- 
ças corriam  de  um  lado  para 
o  outro  aproveitando  a  ativi- 
dade diferente.  "Adoro  essa 
aula",  dizia  Rafael  Krumme- 
nauer,  9.  Para  Larissa  No- 
vaes, 9,  o  banho  é  a  ativida- 
de mais  esperada  do  ano.  "Já 
aproveitei  outras  vezes  e 
gosto  muito",  contou. 

O  grupo  de  alunos  do  4o 
ano  brincava  sob  os  olhares 
do  professor  Nilson.  Ele  ex- 


plica que,  nesta  época  do 
ano,  é  importante  mudar  a 
programação  normal  das 
aulas  para  a  saúde  dos  alu- 
nos. "Fazer  muito  esforço  fí- 
sico nesse  calor  causa  mal- 
estar  a  eles",  disse.  Nilson 
conta  que  os  esportes  nor- 
mais também  são  adapta- 
dos. "Fazemos  o  vôlei  senta- 
do, que  exige  um  pouco  me- 
nos dos  meninos",  falou. 

"Eu  gosto  de  jogar  bola, 
mas  aqui  está  muito  bom", 
disse  o  aluno  Lucas  Neri,  9. 

A  estudante  Maria  Clara 
Vilas  Boas,  9,  reclamava  do 


calor.  "Tá  bem  quente  hoje  e 
aqui  está  muito  refrescante", 
disse.  Enquanto  os  alunos 
aproveitavam  o  banho,  os 
termómetros  marcavam 
31,8°C.  Segundo  o  Inmet 
(Instituto  Nacional  de  Meteo- 
rologia), as  temperaturas  de- 
vem permanecer  entre  30°  e 
31°C  até  domingo.  A  umida- 
de segue  abaixo  dos  20%. 

A  Defesa  Civil  do  DF 
mantém  o  estado  de  alerta 
e  a  recomendação  para 
evitar  atividades  físicas  no 
período  da  tarde. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Caso  para  por 
falta  de  laudo 

INVESTIGAÇÃO.  A  10a  Dele- 
gacia de  Polícia  do  DF  ain- 
da aguarda  dos  laudos  da 
perícia  do  acidente  entre 
duas  lanchas  no  Lago  Pa- 
ranoá que  matou  o  jovem 
Gustavo  Fonseca. 

Segundo  o  delegado 
Wisllei  Salomão,  o  Institu- 
to de  Identificação  ainda 
não  liberou  o  resultado 
das  impressões  digitais. 
Ele  afirma  que  a  DP  já  en- 
trou com  pedido  perante 
o  juiz  para  ter  acesso  ao 
documento.  #  metro 


Novo  aterro 
terá  regras 
em  60  dias 

LIXO.  O  edital  com  os  cri- 
térios para  a  construção 
de  um  novo  aterro  sani- 
tário no  Distrito  Federal 
deverá  ser  publicado 
dentro  de  60  dias.  A  in- 
formação foi  divulgada 
ontem  pela  Adasa 
(Agência  Reguladora  de 
Águas  do  DF). 

De  acorco  com  o  ór- 
gão, o  novo  aterro  pode- 
rá começar  a  receber  re- 
síduos em  setembro  de 
2013. 

A  Caesb  ficaria  res- 
ponsável pela  constru- 
ção da  estação  de  trata- 
mento. O  METRO  BRASÍLIA 


Força  Nacional  patrulha  estradas 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


O  reforço  que  a  Força  Na- 
cional de  Segurança  dará  à 
polícia  do  Distrito  Federal 
vai  se  concentrar  nas  prin- 
cipais vias,  sobretudo  nas 
saídas  para  outros  estados, 
e  visa  combater  crimes  co- 
mo o  tráfico  de  drogas  e  os 
sequestros-relâmpago. 

A  operação,  que  conta 
com  133  homens  e  deve 
durar  ao  menos  até  31  de 
dezembro  deste  ano,  co- 
meçou ontem  em  estradas 
próximas  a  Brazlândia  e 
Ceilândia. 

Além  de  patrulharem  a 
região,  incluindo  estradas 
vicinais,  os  homens  reali- 
zaram blitzes  nas  BRs  080 
e  070.  Eles  pararam  veícu- 
los nos  dois  sentidos  das 


vias,  checaram  placas  e 
documentos  e  fizeram  re- 
vistas criteriosas  dentro 
de  carros  e  caminhões. 

A  rotina  deverá  se  repe- 
tir diariamente,  mas  sem- 
pre em  novos  pontos. 

Os  agentes  também  de- 
verão fazer  incursões  nas 
cidades  do  Entorno  do  DF. 
Segundo  a  secretária  na- 
cional de  Segurança  Públi- 
ca, Regina  Miki,  o  objetivo 
é  impedir  a  migração  de 
criminosos  entre  Goiás, 
Minas  Gerais  e  DF. 

Por  causa  da  escala  de 
plantão,  cerca  de  20  ho- 
mens da  Força  Nacional 
deverão  participar  da  ope- 
ração a  cada  dia. 

O  METRO  BRASÍLIA 


wwwxlaro.com.br 


SAMSUNG 


Primeiro  na  Claro. 

Novo  Samsung  Galaxy  Beam, 

Compartilhe  cada  momento  com  projeçâo  nítida  de  até  50  polegadas. 


ClarÕ"    Compartilhe  cada  momento. 


Conheça  i  ambòm  as  promoções  para  sua  empresa.  Ligue  1052  ou  acesse  wwwx La ro.com.br/empresas  e  agende  já  utna  visita  com  um  Consultor  Claro  Empresas. 
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Samsung  Galaxy  Beam 
com  velocidade  3GMax. 


R$ 


499 


k  vista 


SAMSUNG  GALAXY  BE  AM 

Na  Claro  Ilimitado 

para  porj 
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•Teta  ampla  de  4" 
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Conta  de  luz  ficará 
mais  barata  em  2013 

O  Governo  corta  três  impostos  para  permitir  um  desconto  médio  de  20,2%  nas  despesas  com  energia  elétrica  de 
empresas  e  consumidores  O  Renovação  das  concessões  das  distribuidoras  exigirá  descontos  como  contrapartida 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  partir  de  janeiro  de  2013, 
os  consumidores  e  os  em- 
presários brasileiros  deve- 
rão pagar  menos  na  conta 
de  luz.  O  governo  detalhou 
ontem  como  será  a  redução 
na  cobrança  pelo  uso  da 
energia  elétrica,  anunciada 
na  semana  passada  pela  Pre- 
sidente Dilma  Rousseff. 

Para  assegurar  o  descon- 
to, haverá  alteração  em  três 
impostos:  a  CCC  (Conta  de 
Consumo  de  Combustíveis) 
e  a  RGR  (Reserva  Geral  de 
Reversão)  serão  totalmente 
cortadas  e  haverá  um  des- 
conto de  75%  na  CDE  (Con- 
ta de  Desenvolvimento 
Energético).  A  conta  será  pa- 
ga pelos  cofres  públicos. 

A  Aneel  (Agência  Nacio- 
nal de  Energia  Elétrica)  fará 
um  estudo  sobre  cada  uma 
das  concessionárias  do  se- 
tor  e  o  desconto  final  pode 
ser  ainda  maior.  O  governo 
promete  ampliar  a  fiscaliza- 


33 


bilhões  de  reais  é  o  va- 
lor que  o  governo  es- 
pera investir  no  setor 
elétrico  para  compen- 
sar os  cortes  de  impos- 
tos. Atualmente,  os  en- 
cargos financiam  o  pro- 
grama Luz  Para  Todos. 

ção  para  evitar  cortes  de  luz. 
"Respeito  ao  direito  do  con- 
sumidor e  bom  atendimen- 
to são  essenciais",  declarou 
a  presidente. 

Apagões 

Dilma  afirmou  que,  pela 
primeira  vez,  os  consumido- 
res receberão  de  volta  os  in- 
vestimentos feitos  no  setor 
elétrico  e  fez  críticas  diretas 
aos  apagões  na  gestão  do  ex- 
presidente  Fernando  Henri- 
que Cardoso.  "O  país  amar- 


16% 

É  o  tamanho  do  des- 
conto previsto  nos  bo- 
letos de  cobranças  de 
energia  elétrica  para  os 
consumidores  residen- 
ciais a  partir  de  janeiro. 
O  benefício  será  conce- 
dido automaticamente. 


gou  8  meses  de  racionamen- 
to, que  gerou  grandes  pre- 
juízos às  empresas  do  país  e 
impôs  restrições  à  qualida- 
de de  vida  da  população", 
lembrou. 

Concessões 

Com  os  contratos  de  gera- 
ção, transmissão  e  distribui- 
ção vencendo  a  partir  de 
2015,  o  governo  decidiu  en- 
viar uma  medida  provisória 
ao  Congresso  permitindo  a 
renovação  das  concessões 


28% 

É  o  teto  estimado  para 
o  corte  de  custos  na 
conta  de  luz  do  comér- 
cio e  da  indústria.  O 
desconto  mínimo  será 
de  19%.  O  cálculo  va- 
ria de  acordo  como  o 
porte  da  empresa. 


por  mais  30  anos.  As  distri- 
buidoras, porém,  serão  obri- 
gadas a  oferecer  descontos 
no  preço  da  energia.  Caso 
contrário,  os  contratos  em 
vigor  serão  licitados. 

As  concessões  equiva- 
lem a  22%  do  parque  ener- 
gético brasileiro,  além  de 
85  mil  km  de  linhas  de 
transmissão. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Dilma  Rousseff  promete  descontos  |_ 
maiores  e  critica  apagão  do  governo  FHC 


Previsão  de  emprego  é 
a  menor  desde  2009 


A  expectativa  de  geração 
de  emprego  no  Brasil  para 
o  quarto  trimestre  de 
2012  é  a  mais  baixa  desde 
2009,  segundo  estudo  ela- 
borado pelo  Manpower- 
Group.  Segundo  o  levanta- 
mento, que  ouviu  850  ges- 
tores no  país,  30%  espe- 
ram aumentar  o  número 
de  funcionários,  63%  de- 
vem manter  o  tamanho  de 
suas  equipes  e  6%  esperam 
reduzir  a  quantidade  de 
colaboradores. 

Consequentemente,  a 
expectativa  de  emprego  é 
de  24%  no  país  no  4o  tri- 
mestre de  2012,  segundo  a 


Demanda 
por  crédito 
cresce  3% 

A  busca  do  consumidor  por 
crédito  em  agosto  cresceu 
3,1%  em  relação  ao  mês  an- 


metodologia  utilizada  pe- 
la consultoria  na  pesquisa. 
Esse  percentual  é  menor 
do  que  a  detectada  para  o 
terceiro  trimestre  de  2012 
(31%)  e  para  o  quarto  tri- 
mestre de  2011  (38%). 

Apesar  da  redução  na  ex- 
pectativa de  geração  de  va- 
gas, o  Brasil  segue  entre  os 
países  mais  otimistas.  En- 
tre as  42  nações  pesquisa- 
das, o  país  fica  atrás  apenas 
de  Taiwan  (32%),  índia  (27%) 
e  Panamá  (26%).  No  lado 
oposto  da  lista,  com  os  pio- 
res índices,  aparecem  Gré- 
cia, Itália,  Finlândia,  Irlan- 
da e  Espanha.  #  metro 


terior,  segundo  a  Serasa  Ex- 
perian.  Foi  a  segunda  alta 
mensal  consecutiva.  Em  re- 
lação a  agosto  de  2011,  a 
demanda  do  consumidor 
por  crédito  caiu  2,7%.  Para 
a  Serasa,  o  consumidor  es- 
tá buscando  mais  crédito 
diante  das  taxas  de  juros 
mais  reduzidas.  #  metro 


Motorola 
produzirá 
aparelho 
4G  no  país 

A  Motorola  Mobility 
lançou  ontem  o  primei- 
ro smartphone  4G  fa- 
bricado no  Brasil.  O  Mo- 
torola Razr  HD  vem 
com  processador  dual- 
core  de  1,5  GHz  e  tela 
de  4,7  polegadas  de  alta 
definição. 

O  equipamento 
vem  com  o  navegador 
Google  Chrome  pré- 
carregado  e  tem  uma 
câmera  de  8  MP.  A  ba- 
teria tem  autonomia 
para  um  dia,  possibili- 
tada por  uma  única 
carga. 

O  aparelho  estará  à 
venda  provavelmente 
em  outubro  e  custará 
R$  1.999  nos  planos 
pré-pagos  e  R$  999  no 
Claro  Ilimitado  400.  A 
operadora  foi  a  pri- 
meira a  divulgar  valo- 
res. ©  METRO 


Apple  pode  lançar 
hoje  o  iPhone  5 


DAVID  PAUL  MORRIS/GETTY  IMAGES 


O  iPhone  5  deve  ser  final- 
mente apresentado  hoje,  no 
evento  da  Apple  que  será  rea- 
lizado em  São  Francisco,  na 
Califórnia.  A  expectativa  de 
consumidores  e  investidores 
é  de  que  grandes  novidades  e 
mudanças  sejam  anunciadas 
pela  empresa  neste  ano,  já 
que  em  2011  o  iPhone  4S  foi 
visto  como  apenas  uma  atua- 
lização  da  versão  anterior. 

As  apostas  são  de  um 
smartphone  maior,  com  te- 
la de  4  polegadas  em  forma- 
to wide  (16:9)  e  resolução  de 
1.136  x  640  pixels.  Desde  a 
primeira  versão  lançada  em 
2007,  o  aparelho  possuía  3,5 
polegadas  de  tela.  Além  dis- 
so, o  iPhone  5  terá  7,6  milí- 
metros de  espessura,  1,7  mi- 
límetro mais  fino  do  que  a 
versão  anterior. 

A  câmera  também  deve 
ser  alterada.  De  acordo  com 
uma  patente  registrada  pela 
empresa,  a  parte  traseira  do 


aparelho  poderia  ser  remo- 
vida para  incorporar  novos 
conjuntos  de  lentes. 

O  aparelho  virá  com  o 
novo  iOS,  que  terá  um  apli- 
cativo de  mapas  da  própria 


Apple  e  integração  com  o 
Facebook.  De  acordo  com  o 
"The  Wall  Street  Journal",  o 
iPhone  5  funcionará  ainda 
em  várias  frequências  de  co- 
nexão 4G.  o  metro 


metromundo 
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Dia  de  silêncio  e  lágrimas 


IVAN  ALVARADO  /  REUTERS 


DIVULGAÇÃO  /  REUTERS 


Sem  discursos  ou  grandes 
cerimonias,  os  nova-iorqui- 
nos  homenagearam  ontem 
os  mortos  nos  atentados  de 
11  de  Setembro.  Às  8h46 
(horário  local),  amigos  e  fa- 
miliares das  vítimas  fizeram 
um  minuto  de  silêncio.  Na- 
quela hora,  há  11  anos,  o 
primeiro  avião  se  chocou 
com  uma  das  torres  do 
World  Trade  Center.  Outro 
minuto  de  silêncio  ocorreu 
na  hora  do  segundo  choque 
e  mais  outros  quando  os 
prédios  vieram  abaixo. 

A  cerimonia  foi  realiza- 
da no  local  onde  ficava  o 
centro  comercial,  ao  lado 
do  que  será  o  novo  World 
Trade  Center.  Não  houve 
participação  de  nenhum 
político  norte-americano. 
Por  decisão  dos  familiares, 
indignados  com  o  atraso 
nas  obras  do  museu  do 
Marco  Zero,  eles  foram  ex- 
cluídos da  cerimonia. 

Em  Washington,  o 
presidente  Barack  Oba- 
ma  também  lembrou  as 
vítimas.  Ele  e  a  mulher, 
Michelle,  visitaram  o  ce- 
mitério de  Arlington,  on- 
de estão  enterradas  al- 
guns dos  mortos  nos  ata- 
ques. 

Na  segunda-feira,  o  jor- 
nal "The  New  York  Times" 
voltou  a  falar  de  uma  polé- 
mica sobre  o  episódio.  Em 
um  editorial,  a  publicação 
afirma  que  há  documentos 
inéditos  sobre  os  atentados. 

Esse  material,  em  posse 
da  Casa  Branca,  confirma- 


Barcelona 


►  Em  cerimónia  simples,  parentes  lembraram  as 
2.977  vítimas  dos  atentados  de  NY 


Sa 


►  Nomes  das  vítimas  foram  lidos  durante  a  homenagem 


"Por  mais  doloroso 
que  seja  esse  dia, 
não  há  nenhum 
evento  que  possa 
destruir  o  que 
somos." 

BARACK  OBAMA 

ria  que  o  ex-presidente 
George  W.  Bush  teria  sido 
negligente  em  relação  aos 
alertas  feitos  pela  inteli- 
gência norte-americana.  A 
CIA  teria  avisado  Bush  so- 
bre os  perigos  da  Al  Qaeda, 
mas  o  então  presidente  te- 
ria ignorado  a  informação 
para  focar  no  que  conside- 
rava ser  a  maior  ameaça 
da  época:  o  iraquiano  Sad- 
dam  Hussein.  o  metro 
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ALBERT  GEA/ REUTERS 


Catalães  pela  independência 

Em  uma  passeata  considerada  histórica  por  especialistas,  1,5  milhão  de  pessoas 
marcharam  pelas  ruas  de  Barcelona  pedindo  a  independência  do  estado  da  Cata- 
lunha, hoje  integrado  à  Espanha.  Jornais  espanhóis  noticiaram  que  a  manifesta- 
ção interditou  várias  ruas  do  centro  da  cidade.  Linhas  de  celular  também  ficaram 
indisponíveis.  A  Catalunha  reivindica  há  anos  sua  separação  da  Espanha.  Além 
de  uma  bandeira,  os  catalães  têm  costumes  e  língua  próprios. 


Breves 


Paquistanesa 
teme  morrer 

ISLAMABAD.  A  garota  pa- 
quistanesa de  14  anos 
que  foi  acusada  de  blas- 
fémia por  vizinhos  de- 
pois de  queimar  cópias 
do  Corão  (o  livro  sagra- 
do dos  muçulmanos) 
voltou  para  casa.  Em  en- 
trevista à  "CNN"  ela  dis- 
se que  teme  por  sua  vi- 
da. A  jovem  mora  da  ca- 
pital do  Paquistão. 

#  METRO 

Israel 
alfineta 
Barack  Obama 

TEL  AVIV.  Em  mais  um  si- 
nal de  que  as  relações 


►  Mascarados  lembraram  os  39  anos  da  morte  de  Salvador 
Allende.  O  dia  também  marca  o  início  da  ditadura  militar 


No  Chile,  protestos  para 
outro  11  de  setembro 


Enquanto  os  norte-ameri- 
canos  lembravam  os  mor- 
tos nos  atentados  às  torres 
gémeas,  os  chilenos  faziam 
homenagens  às  vítimas  de 
um  outro  11  de  setembro. 
Foi  nessa  data  que,  há  39 
anos,  os  militares  deram 
um  golpe  no  governo  de 
Salvador  Allende,  inician- 
do um  dos  períodos  de  re- 
pressão mais  duros  na 
América  Latina. 

As  vítimas  da  ditadura  fo- 
ram   homenageadas  em 


entre  os  Estados  Unidos 
e  Israel  estão  abaladas, 
o  primeiro-ministro  is- 
raelense criticou  os  alia- 
dos que  não  são  duros 
em  relação  ao  Irã.  "O 
mundo  diz  a  Israel:  'Es- 
pere, ainda  há  tempo.'  E 
eu  digo:  'Esperar  pelo 
quê?  Até  quando?  "',  dis- 
se Benjamim  Netanya- 
hu,  em  referência  a  um 
discurso  da  secretária 
de  Estado  dos  EUA  sobre 
a  não  imposição  de  pra- 
zos ao  Irã  na  questão 
nuclear.  #  metro 

ONU  falará 
com  Assad 

SÍRIA.  A  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas) 
afirmou  que  o  enviado 
especial  da  entidade  pa- 
ra a  Síria  vai  se  reunir 
com  o  ditador  Bashar  Al 
Assad.  A  reunião  será 
mais  uma  tentativa  de 
acabar  com  o  conflito  no 


frente  ao  palácio  presiden- 
cial, em  Santiago.  Em  ou- 
tros pontos  da  capital,  estu- 
dantes queimaram  móveis  e 
carteiras.  Há  dias,  os  jovens 
estão  em  conflito  com  o  go- 
verno, por  reivindicações 
para  a  área  de  educação. 

Também  ontem,  a  Justiça 
chilena  arquivou  o  processo 
sobre  a  morte  de  Salvador 
Allende.  Os  investigadores 
mantiveram  a  conclusão  an- 
terior, de  que  ele  se  suici- 
dou. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


país,  que  já  dura  18  me- 
ses. Ontem,  a  França  re- 
conheceu que  ajudou 
homens  leais  a  Assad  a 
desertarem,  entre  eles,  o 
general  Manaf  Tias. 

O  METRO 

Bandeira 
dos  EUA 
é  rasgada 

EGIT0.  Milhares  de 
manifestantes  invadiram 
a  embaixada  norte- 
americana  no  Cairo  e 
rasgaram  a  bandeira  dos 
EUA.  O  protesto  foi  uma 
resposta  à  divulgação  de 
um  filme  que,  segundo 
os  egípcios,  ofende  o 
profeta  Maomé.  O  jornal 
"Ahram"  informou  que  4 
mil  pessoas  participaram 
do  movimento, 
convocado  por  um  líder 
religioso. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


metr®cultura 


cu 


ultura 


Foram  publicados 
ontem  seis  novos 
editais  do  Fundo  de 
Apoio  à  Cultura  no 
DF  (FAC),  no  valor 
total  de 
R$  24.180.000. 
Serão  apoiados  288 
projetos,  entre  eles, 
6  longas  metragens, 
14  curtas  metragens, 
65  espetáculos,  26 
publicações  e  117 
ações  de  circulação  e 
difusão  das  artes  em 
geral.  As  inscrições 
dos  projetos 
ocorrerão  de  1/10  a 
14/10,  pelo  site 
www.fac.df.gov.br.  A 
ficha  de  inscrição  já 
está  disponível  para 
que  interessados 
comecem  a  elaborar 
seus  projetos.  o  metro 


Sarau  de  Ideias 


Um  dos  grandes 
nomes  da  Bossa 
Nova,  Roberto 
Menescal,  e  a 
cantora  Miúcha  são 
os  convidados  de 
hoje  no  Sarau  de 
Ideias  do  Centro 
Cultural  Banco  do 
Brasil  (CCBB,  SCES 
Trecho  2,  conjunto 
22).  A  década  de 
1950  foi  embalada 
pelo  swing  do  jazz, 
mas  qual  a  influência 
que  o  estilo  exerceu 
sobre  a  Bossa  Nova? 
A  questão  será 
debatida  no  quinto 
encontro  do  projeto, 
que  ocorre  às  19h30 
e  tem  entrada  franca. 
Informações:  3108- 

7600.  O  METRO  BRASÍLIA 


Saga  da 
ditadura 

O  Peça  busca  conscientizar  as 
gerações  que  não  viveram  os  anos  de 
ferro  de  que  o  período  ainda  as  afeta 


Aos  30  anos,  uma  mulher 
sai  em  busca  de  um  pai  que 
nunca  a  quis.  Descobre,  en- 
tão, que  tudo  o  que  sabia 
sobre  a  própria  vida  era  um 
conjunto  de  mentiras  que 
serviram  para  acobertar 
dramas  da  ditadura  militar. 
Nos  palcos  de  "Filha  da 
anistia",  a  personagem  se 
chama  Clara.  Fora  dele,  le- 
va o  nome  de  Brasil. 

"Clara  nada  mais  é  do 
que  uma  metáfora  de  nosso 
país,  que  foi  privado  de  co- 
nhecer sua  história  por  cul- 
pa dos  anos  de  ferro",  expli- 
ca Alexandre  Piccini,  um 
dos  autores  do  espetáculo. 
"A  narrativa  que  se  aprende 
hoje  nas  escolas  é  aquela 
contada  pelos  militares.  As 
histórias  dos  que  lutaram 
contra  a  ditadura  ainda  está 
sendo  contada,  pela  Comis- 
são de  Mortos  e  Desapareci- 
dos e,  esperamos,  pela  Co- 
missão da  Verdade." 

A  peça  chega  a  Brasília, 
hoje,  com  o  intuito  de  pro- 
vocar. Mira,  principalmente, 
as  gerações  que  não  vive- 
ram a  repressão.  "Carolina 
Rodrigues  (que  também  as- 
sina o  texto)  e  eu  tínhamos 
o  objetivo  de  mostrar  que 
esses  episódios  afetam  a  to- 
dos, mesmo  os  que  não  têm 
parentes  desaparecidos. 
Nosso  sistema  educacional 
não  é  o  mesmo  por  culpa  da 
ditadura,  nossa  cultura  tam- 
bém foi  modificada  por  ela, 
entre  tantas  coisas  mais". 

Após  cada  sessão,  os  es- 
pectadores, em  sua  maioria 
alunos  da  rede  pública  do 
Distrito  Federal,  são  convi- 
dados a  debater  o  tema 
com  pessoas  que  viveram 
no  período  e  estudiosos. 
Dos  1,3  mil  lugares  na  sala 
1,2  mil  já  estão  reservados 
para  estudantes.  Os  demais 
podem  assistir  a  dois  espe- 
táculos: o  dos  palcos  e  o  das 
crianças  entrando  em  con- 
tato  com  essa  história  que 
também  as  pertence. 


o 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Hoje,  às  20h;  amanhã,  às  lOh  e 
às  15h;  sexta-feira,  às  lOh  e  às 
15h.  No  Teatro  Nacional  Cláu- 
dio Santoro  (Setor  Cultural 
Norte,  Via  N2).  Grátis.  Informa- 
ções: 3325-6239. 


Cores 


JOSÉ  LUIS  RODRIGUEZ  /  DIVULGAÇÃO 


e  dores 

O  Exposição  de  15  fotógrafos 
latino-americanos  mostra  as 
doçuras  e  violências  da  região 


ERNESTO  MUNIZ  /  DIVULGAÇÃO 


Há  alguma  poesia  imersa  na 
dor.  Essa  convicção  costura 
a  curadoria  da  exposição 
"Peso  e  leveza",  que  será 
aberta  ao  público  a  partir  de 
hoje  no  Instituto  Cervantes. 

Pela  obra  de  15  fotógra- 
fos latino-americanos,  a 
mostra  faz  um  panorama 
sobre  a  violência  e  a  hu- 
manidade da  região.  Pas- 
seia pela  opressão  dos 
grandes  e  cinzas  centros 
urbanos  e  registra  a  magia 
de  espaços  rurais  quase 
parados  no  tempo.  Revela 
cenas  de  treinamentos  mi- 
litares e  de  afagos  em 
meio  à  dor.  De  cor  e  hu- 
mor perante  a  morte. 

"Incluímos  imagens  de 
situações  bastante  dramáti- 
cas da  economia,  da  políti- 
ca, das  relações  pessoais  e 
de  dores  que  são  fruto  da 
maneira  como  nos  compor- 
tamos nas  cidades",  afirma 
a  guatemalteca  Rosina  Ca- 
zali,  curadora  da  exibição. 
"Tudo  isso  procurando  a 
poesia  e  as  metáforas  conti- 
das nesses  dramas." 

Os  artistas  vêm  de  Mé- 
xico, Brasil,  Colômbia,  Ar- 
gentina, Nicarágua  e  Vene- 
zuela. Alguns  têm  carrei- 
ras mais  consolidadas  em 
seus  países  de  origem;  ou- 
tros são  apenas  iniciantes. 
Isso  não  foi  problema  já 
que,  na  mostra,  beleza  e 
técnica  não  são,  necessa- 
riamente, pré-requisitos. 

Em  algumas  escolhas, 
fica  claro  que  Rosina  não 
priorizou  a  estética,  mas  a 
mensagem.  Há  fotografias 


que  exibem  imagens  hor- 
rendas de  corpos  ensan- 
guentados ou  carros  em 
destroços.  Ela  não  teme, 
entretanto,  impressionar 
a  audiência.  "Triste  mes- 
mo seria  se  eles  não  se 
chocassem,  se  ficasse  pro- 
vado que  toda  essa  violên- 
cia cotidiana  se  tornou 
normal  para  as  pessoas.  O 
que  fizemos  foi  trazer  es- 
sas cenas  repulsivas  para 
um  espaço  de  reflexão." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


De  hoje  a  20/10.  No  Espaço 
Cultural  Instituto  Cervantes 
(707/907  Sul,  Bloco  D).  Visita- 
ção: De  segunda  a  sexta-fei- 
ra,  das  llh  às  21h.  Sábados, 
das  9h  às  14h.  Informações: 
3242-0603  ou  brasilia.cervan 
tes.es.  Entrada  franca. 

SANTIAGO  HAFF0RD  /  DIVULGAÇÃO 
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Os  jovens 
ricos  do 
Instagram 

O  Site  reúne  fotos  que  mostram 
usuários  do  serviço  ostentando  luxo 


Todo  mundo  fica  um  pou- 
co exibicionista  nas  redes 
sociais.  Alguns  jovens,  po- 
rém, fazem  questão  de 
mostrar  uma  vida  de  ri- 
queza. Foi  de  olho  nesses 
mauricinhos  e  patricinhas 
que  um  site  reuniu  as  me- 
lhores fotos  de  ostentação 
captadas  via  Instagram 
(aplicativo  de  compartilha- 
mento de  fotos). 

Na  página  Rich  Kids 
on  Instagram  (Garotos  Ri- 
cos do  Instagram),  é  pos- 
sível ver  uma  série  de 
imagens  de  jóias,  festas, 
lanchas,  carros  de  luxo  e 
comemorações  regadas  a 
champanhe. 

O  Instagram  é  um  dos 
aplicativos  que  mais  cres- 
ceram nos  últimos  meses. 
Só  no  Reino  Unido,  o  servi- 
ço aumentou  sua  audiên- 
cia em  2000%  entre  julho 
de  2011  e  julho  deste  ano, 


segundo  uma  pesquisa 
anual  da  Experian. 

"O  crescimento  do  Ins- 
tagram foi  impressionan- 
te. O  motivo  para  esse  su- 
cesso é  que  essas  redes  não 
tentaram  ser  o  'outro  Face- 
book'.  Em  vez  disso,  iden- 
tificaram uma  lacuna  no 
mercado  e  usaram  a  escala 
do  Facebook  para  alcançar 
usuários",  comentou  Bill 
Tancer,  da  Experian,  na  di- 
vulgação da  pesquisa. 

Enquanto  isso... 

O  Facebook  alertou  on- 
tem para  a  falsidade  de 
uma  mensagem  que  tem 
circulado  em  vários  per- 
fis da  rede  social.  No  tex- 
to, há  a  informação  de 
que  o  usuário  estaria 
abrindo  mão  de  sua  pri- 
vacidade caso  não  publi- 
casse a  mensagem  no  seu 
mural,  o  metro  com  agências 


TUMBLR/  REPRODUÇÃO 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


vww.coquLicl.ccini.br 
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Nas  bancas 
e  livrarias 


Leitor  fala 

Compras  na  internet 

Acho  um  absurdo  essa  falta  de 
planejamento  das  empresas  que 
vendem  ofertas  nos  sites  de 
compra  coletiva.  Acho  que  eles 
vendem  mais  do  que  podem  e 
quando  você  ganha  nunca 
consegue  o  seu  premio  em  um 
horário  que  sirva  ou  então  as 
datas  disponíveis  esgotam 
rapidamente.  As  informações  e  os 
detalhes  são  mal  passados  ao 
consumidor  e  a  gente  fica  sem 
saber  direito  o  que  fazer. 
Danielle  Dantas  -  Águas  Claras,  DF 


Carteirinha  estudantil 

Gostaria  de  falar  sobre  a  questão 
da  carteirinha  estudantil  e  dos 
preços  para  os  ingressos.  Porque 
empresas  e  locais  que  cobram 
carteirinha  já  colocam  o  valor  que 
querem  no  preço  da  meia-entrada 
e  não  oferecem  desconto  nenhum 
na  verdade.  Eles  usam  a  desculpa 
da  carteirinha,  mas  nem  verificam 
o  documento  nas  entradas  dos 
locais.  Esse  esquema  de 
carteirinha  é  uma  falsidade, 
lusy  Guimarães  -  Gama,  DF 


metr@Pergunta 


Você  já  enfrentou  situações  em 
que  teve  que  escolher  entre 
remarcar  um  voo  ou  desistir  dele 
por  causa  do  preço? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@supergrasi:  Várias  vezes.  Tanto  já 
paguei  caro  para  remarcar  quanto 
deixei  de  aproveitar  mais  um  lugar  por 
causa  do  rombo  no  orçamento. 

@  Diego  Patriota:  Sim,  isso  acontece 
bastante  na  TAM,  mas  até  que  eles  se 
preocupam  em  resolver  o  problema. 

@mar_carolina:  Sim.  Muitas  vezes, 
remarcar  é  bem  mais  caro  que 
comprar  outra  passagem  ou  desistir  e 
perder  o  dinheiro. 


metr@web 


•mwví  CDq-.ioic-L  corn  br 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Evite  se  afastar  demais  da  realidade,  hoje  os  seus  sonhos  po- 
dem estar  mais  vívidos  e  atrapalhando  a  sua  concentração 
nas  coisas  que  estão  acontecendo. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Proteção  de  pessoas  importantes  e  decoladas  que  poderão 
lhe  ajudar  apontando  as  direções  corretas  para  você  encon- 
trar o  melhor  caminho,  seja  ele  qual  for. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Paixões  e  desejos  agitando  o  seu  coração,  o  dia  promete  o 
surgimento  de  pessoas  diferentes  que  instiguem  a  sua  imagi- 
nação. Procure  não  se  distrair  demais. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Prepare  o  seu  futuro,  dia  de  articulações  e  manobras  para 
que  as  pessoas  possam  ficar  mais  organizadas  e  prontas  para 
lhe  apoiar  quando  for  a  hora  correta. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Romance  no  ar,  tempo  de  ser  admirado  e  receber  galanteios 
promissores,  o  seu  coração  pode  se  abrir  para  novas  emo- 
ções ou  para  renovar  o  relacionamento. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Quem  pensa  demais  corre  o  risco  de  perder  boas  chances 
simplesmente  por  não  acreditar  que  coisas  boas  podem 
acontecer  ao  acaso.  Tente  abrir  a  sua  mente. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novidades  no  campo  afetivo,  boas  chances  de  atrair  pessoas 
mais  simpáticas  e  que  apoiem  as  suas  ideias.  Momento  favo- 
rável ao  namoro  e  a  novas  parcerias. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  jogar  com  as  armas  do  inimigo,  você  pode  estar 
achando  que  agindo  diferente  irá  ter  melhores  resultados, 
mas  isso  só  o  mundo  poderá  confirmar  ou  não. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Tente  empregar  as  suas  energias  de  maneira  mais  positiva,  en- 
turme-se  com  as  pessoas  e  as  ajude  em  seus  projetos  para  que 
elas  possam  ter  o  devido  sucesso. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  possíveis  paqueras  e  bom  relacionamento  com  pessoas 
que  estejam  no  poder,  aproveite  para  fazer  contatos  que  lhe 
serão  úteis  em  um  futuro  próximo. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Pessoas  sedutoras  surgindo  no  seu  caminho,  elas  podem  re- 
presentar um  bom  momento  para  mudanças  em  seus  relacio- 
namentos, inclusive  nos  assuntos  do  coração. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Converse  mais  com  as  pessoas,  exponha  com  clareza  as  suas 
opiniões.  Quem  sabe  assim  elas  possam  mudar  de  ideia  e 
apoiar  melhor  o  que  você  pretende  fazer. 
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DENNIS  STOCK/DIVULGAÇÃO 


Abaixo  o  racismo 


•  Chega  ao  Brasil  o  livro 
que  revela  a  trajetória 
de  'Strange  Fruit', 
imortalizada  na  voz  de 
Billie  Holiday  #  Faixa 
foi  a  primeira  canção  de 
protesto  pró-negros  dos 
Estados  Unidos 


í 


As  estantes  das  livrarias 
reúnem  centenas  de  bio- 
grafias de  líderes  e  heróis, 
mas  poucas  abrigam  traje- 
tórias  de  algo  tão  inusita; 
do  quanto  uma  música.  É 
isso  que  faz  "Strange  Fruit: 
Billie  Holiday  e  a  Biografia 
de  Uma  Canção"  (Cosac 
Naify,  144  págs.,  R$  39,90), 
de  David  Margolick. 

Publicado  nos  Estados 
Unidos  em  2001,  o  livro 
evoca  o  surgimento  e  a  po- 
pularização da  faixa  que 
dá  título  à  obra  e  seu  papel 
no  combate  a  uma  prática 
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horrenda  e,  até  então,  ve- 
lada: o  linchamento  de  ne- 
gros no  sul  dos  EUA. 

Lançada  em  1939  e 
imortalizada  na  voz  de  Bi- 
llie Holiday,  "Strange 
Fruit"  é  considerada  a  pri- 
meira canção  antirracismo 
de  um  país  onde  negros  só 
podiam  frequentar  am- 
bientes de  brancos  em  po- 
sições subalternas. 

O  "estranho  fruto"  ao 
qual  a  música  se  refere 
são  os  corpos  de  negros 
enforcados  em  árvores, 
em  praças  públicas,  para 
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"Árvores  do  Sul  dão 
uma  fruta  estranha; 
Folha  ou  raiz  em 
sangue  se  banha; 
Corpo  negro 
balançando,  lento; 
Fruta  pendendo  de 
um  galho  ao  vento/' 

PRIMEIRA  ESTROFE  TRADUZIDA  DE 
'STRANGE  FRUIT',  DE  ABEL  MEEROPOL 


lembrar  os  demais  de  sua 
suposta  posição  inferior 
na  sociedade. 

O  livro  mostra  como 
Holiday,  que  costumava 
cantar  apenas  romances 
açucarados,  foi  fundamen- 
tal para  a  repercussão  obti- 
da pela  canção,  escrita  por 
Abel  Meeropol,  um  profes- 
sor judeu  e  branco,  sob  o 
pseudónimo  Lewis  Allan. 

O  autor  refaz  essa  tra- 
jetória sem  esquecer  a  re- 
lação dúbia  de  Holiday 
com  a  faixa,  ora  claman- 
do para  si  a  autoria  dela, 


ora  queixando-se  de  ter  se 
tornado  uma  porta-voz  de 
assuntos  tão  sérios. 

Margolick  acerta  ao  reu- 
nir numerosos  depoimen- 
tos, tanto  a  favor  quanto 
contra  a  canção.  O  mais  in- 
teressante de  seu  trabalho 
é  conseguir  retratar,  as- 
sim, a  imensa  dificuldade 
da  geração  americana  dos 
anos  1940  em  discutir  os 
direitos  civis  para  negros. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 
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xa,  do  álbum  "Com- 
tock"  (1982),  fala  de 
iças  nascidas  de  estu- 
de soldados  america- 
Jurante  a  Guerra  do 
ia  e  do  preconceito 
do  por  imigrantes. 


A  primeira  faixa  de  "War" 
(1983)  narra  um  fato  ocor- 
rido em  1972,  quando  sol- 
dados britânicos  mataram 
irlandeses  em  uma  mar- 
cha por  direitos  civis. 


Quem  nunca  usou  essa 
música  para  falar  mal  dos 
professores?  A  faixa,  cria- 
da em  1979  por  Roger 
Waters,  critica  a  rigidez 
do  sistema  educacional 
do  Reino  Unido  e  o  aban- 
dono de  crianças. 


O  jogo  de  palavras  (cálice/ 
cale-se)  não  agradou  a  di- 
tadura, que  cortou  o  mi- 
crofone dos  músicos  quan- 
do apresentavam  a  faixa 
em  um  show  em  1973. 


Presente  em  "The  Free- 
wheelin'  Bob  Dylan" 
(1962),  a  faixa  antecipou  o 
acirramento  da  tensão  en- 
tre Cuba  e  Estados  Unidos 
com  a  Crise  dos  Mísseis. 


Lançamentos 


'O  Conde  de 
Monte  Cristo' 
Alexandre 
Dumas 
Zahar 
1.664  págs. 
R$  39,90 


O  clássico  ganhou  edição 
em  formato  de  bolso.  Ao 
mesmo  tempo  em  que 
narra  as  aventuras  do 
marinheiro  Edmond 
Dantés,  o  autor  faz  aqui 
um  panorama  da 
sociedade  francesa  do 
século  19.  A  tradução  é  de 
André  Telles  e  Rodrigo 
Lacerda. 


'O  Refúgio' 

Valério 

Massimo 

Manfredi 

Rocco 

352  págs. 

R$  44,50 


Arqueólogo  de  formação, 
o  autor  escreve  um 
romance  histórico  sobre 
uma  família  de 
camponeses  italianos  que 
vê  cada  um  de  seus  filhos 
ser  convocado  para  a 
Primeira  Guerra  Mundial. 
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'Completa- 
mente Idiota', 
Tommy  Jaud 
Prumo 
240  págs. 
R$  34,90 


Jaud  transporta  para 
o  livro  seu  talento  como 
roteirista  de  séries 
humorísticas.  A  obra  virou 
best-seller  e  ganhou 
adaptação  para  a  TV  com 
histórias  sobre  o  cotidiano 
de  um  solteirão 
tipicamente  "loser". 


Frejat  lança  primeiro  DVD  da  carreira  solo 


Roberto  Frejat  passou  por 
muita  coisa  durante  30  anos 
de  carreira.  Foi  em  Io  de  ou- 
tubro de  2011,  em  sua  apre- 
sentação no  Rock  in  Rio,  po- 
rém, que  ele  encontrou  a 
"Tal  Felicidade",  título  da 
turnê  do  cantor.  O  momen- 
to foi  registrado  no  primei- 
ro DVD  de  sua  carreira  solo, 
lançado  recentemente:  "Fre- 
jat ao  vivo  no  Rock  in  Rio" 
(MZAMusic). 

O  principal  motivo  para 
que  a  noite  tenha  sido  tão 
especial  para  o  cantor  foi  a 
participação  de  seu  filho, 
Rafael.  O  adolescente,  de 


apenas  16  anos,  impressio- 
nou com  um  solo  de  guitar- 
ra na  faixa  "Malandragem". 

"Naquela  hora,  com  ele 
no  palco,  eu  encontrei  a  feli- 
cidade. Foi  demais.  O  mole- 
que chegou  todo  concentra- 
do, eu  fiquei  de  trás  só 
olhando  e  admirando",  re- 
vela o  ex-guitarrista  do  Ba- 
rão Vermelho. 

Frejat  vê  em  seu  filho  po- 
tencial para  se  tornar  um 
grande  músico.  Eventual- 
mente, Rafael  integra  a  ban- 
da em  outras  apresentações 
durante  a  turnê.  Tudo  isso, 
sem  prejudicar  sua  vida  es- 


colar. "A  prioridade  é  o  estu- 
do, mas  ele  tem  muitas  ha- 
bilidades musicais.  Apren- 
deu a  tocar  piano  sozinho", 
conta  o  pai  coruja. 

A  oportunidade  de  revi- 
ver grandes  momentos  de 
Tim  Maia,  seu  grande  ídolo, 
no  repertório  do  show  tam- 
bém foi  outra  alegria.  O 
símbolo  do  soul  brasileiro 
também  está  presente  nas 
faixas  "Réu  Confesso",  "Não 
Vou  ficar"  e  "Você",  inter- 
pretadas por  Frejat  na  histó- 
rica apresentação. 

A  proximidade  com  a 
black  music  foi  outra  marca 


do  show  registrado  no  DVD. 
"Sou  um  roqueiro  fazendo 
pop.  O  melhor  caminho  pa- 
ra fazer  essa  transição  é  pe- 
lo swing  do  soul." 

Além  das  canções  de  Tim 
Maia,  há  composições  de 
Caetano  Veloso,  Legião  Ur- 
bana e  Paralamas  do  Suces- 
so. A  ênfase  no  lado  intér- 
prete de  Frejat  é  outra  ca- 
racterística. 

"Gosto  muito  de  procu- 
rar o  arranjo  que  combina 
com  minha  voz  e  o  jeito  da 
banda",  revela  o  compositor 
de  grandes  sucessos  do  rock 
nacional,  o  metro  rio 
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Busca 

pelo 

sucesso 


O  Preparação  de  atores 
completos  exige  esforço 
O  Para  alguns  significa  horas 
dedicadas  a  passos  e  música 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


QUATRO  OUTRAS  ATRIZES  QUE  TIVERAM  QUE  SE  DEDICAR  ANTES 
QUE  AS  CÂMERAS  FOSSEM  LIGADAS  PARA  SUAS  ATUAÇÕES 


Meryl 
Streep 

Quando  a  ex-primeira 
ministra  da  Grã-Breta- 
nha,  Margareth  That- 
cher,  decidiu  se  lançar 
na  política,  ela  procu- 
rou um  preparador  de 
voz.  O  mesmo  foi  feito 
pela  atriz  Meryl  Streep 
para  fazer  o  filme 
"A  dama  de  ferro". 
A  atriz,  treinada  por 
Jill  McCullough  foi  in- 
dicada ao  Oscar 
como  melhor  atriz. 


Michelle 
Williams 

Indicada  como  melhor 
atriz  pelo  filme  "Mi- 
nha semana  com  Mar- 
lyn",  Michelle  Williams 
passou  por  uma  série 
de  recauchutagens  pa- 
ra se  parecer  com  a 
moça  do  vestido  es- 
voaçante. Michelle 
disse  à  Vogue  que  a 
parte  mais  difícil  foi 
encorpar  os  membros 
inferiores  para  ficar 
mais  volumosa. 


Rooney 
Mara 

Indo  ao  Oscar  como 
melhor  atriz  pelo  filme 
"A  menina  com  a  ta- 
tuagem do  dragão", 
Mara  teve  grandes  mu- 
danças no  visual.  A  pri- 
meira transformação 
foi  cortar  a  franja  irre- 
gular, depois  raspar  as 
sobrancelhas  e  ter  lá- 
bio, orelhas  e  nariz 
perfurados.  Além  disso 
aprendeu  a  andar  de 
moto  e  skate. 


Jéssica 
Chastain 

Interpretando  uma  do- 
na de  casa  no  filme  "A 
ajuda",  Chastain  teve 
que  suavizar  suas  cur- 
vas. Para  conseguir  es- 
se feito,  a  moça  tomou 
sorvete  de  soja  aliado 
à  uma  dieta  vegetaria- 
na e  à  yoga.  "A  soja 
ajuda  as  curvas  porque 
tem  estrogênio.  Eu  be- 
bia direto  da  caixa," 
disse  a  indicada  à  me- 
lhor atriz  coadjuvante. 


300 

é  a  média  de 
calorias  que  podem 
ser  perdidas  em  uma 
hora  de  sapateado 


Geralmente,  nos  filmes  ou 
musicais,  os  atores  dançam 
e  encenam  situações  que 
não  vivem  diariamente. 
Por  isso,  para  que  repre- 
sentem fielmente  os  perso- 
nagens, o  processo  precisa 
ir  além  da  caracterização. 

Um  dos  filmes  em  que 
podemos  observar  esta  ne- 
cessidade é  no  longa  "O  ar- 
tista". Jean  Dujardin,  indi- 
cado para  o  Oscar  como 
melhor  ator,  e  Bérénice  Be- 
jo,  indicada  para  a  catego- 
ria de  melhor  atriz  coadju- 
vante, ensaiaram  muito 
para  apresentar  seus  pa- 
péis com  excelência. 

O  desafio  do  coreógrafo 
e  treinador  de  sapateado 
Fabien  Ruiz,  era  colocar 
os  atores  para  dançar  co- 
mo Fred  Astaire  e  Ginger 
Rogers  em  um  filme  silen- 
cioso e  clássico.  "Nenhum 
deles  sabia  dançar  e,  ho- 
nestamente, ninguém  é 
naturalmente  incrível  no 
sapateado",  diz  o  profes- 
sor. Oito  meses  antes  do 
início  das  filmagens,  Bejo 
estava  treinando  duas  ho- 
ras por  dia,  cinco  dias  por 
semana.  Dujardin  come- 
çou poucos  meses  depois, 
fazendo  duas  horas  por 
dia,  de  três  a  quatro  vezes 
por  semana.  Eles  tiveram 
aulas  separadas  até  que 
estivessem  no  mesmo  ní- 
vel e  bons  o  suficiente  pa- 
ra aprender  as  coreogra- 
fias. O  resultado  pode  ser 
visto  no  longa. 
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Candidato  a  Prefeito  e  Vereador:  Anuncie  no  Metro. 

Você  faz  o  mesmo  barulho  que  um  comício  e  não  gasta  nem  a  voz. 


Ligue  para:  (61)  3966-4615 
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formatos  de  anúncios,  tabela  de  preços  e  pacotes  especiais. 
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esporte 


ASSINE  JA! 


PHEMIEHE 
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Brasileirão 
24- rodada 


HOJE 

m 

CORINTHIANS        X       PONTE  PRETA 


19ÍI30 

■Ih 

w 

PORTUGUESA        X  FLUMINENSE 
I9h30 


FIGUEIRENSE        X  CRUZEIRO 
I9h30 


SPORT  X  BAHIA 

20h30 


ATLETICO-GO        X  CORITIBA 
20h30 


VASCO  X  PALMEIRAS 

22h 


SANTOS  X  FLAMENGO 

22h 


ATLETICO-MG        X        SÃO  PAULO 
22h 

AMANHÃ 


BOTAFOGO         X  INTERNACIONAL 

2ih 


GRÉMIO  X  NÁUTICO 

2ih 


Meninos  na  Vila 

O  Flamengo  deverá  ter  seis  garotos  na  partida  contra  o  Santos,  hoje,  na  Vila 
Belmiro  O  Contando  com  Ibson,  serão,  ao  todo,  sete  atletas  criados  na  Gávea 


MAURICIO  VAL/VIPCOMM 


►  Adryan  tara  dupla  de  ataque  com  Vagner  Love 


Sem  vencer  há  três  jogos,  o 
Flamengo  aposta  na  garota- 
da para  acabar  com  a  má  se- 
quência no  Brasileiro  e  ven- 
cer o  Santos,  de  Neymar,  ho- 
je, às  22h,  na  Vila  Belmiro, 
pela  24a  rodada. 

O  time  titular  terá  seis  jo- 
gadores que  subiram  recen- 
temente da  base:  Adryan, 
que  fará  dupla  de  ataque 
com  Vagner  Love;  Welinton 
e  Frauches,  que  formarão  a 
zaga;  Luiz  Antônio  e  Mura- 
lha, que  atuaraão  no  meio,  e 
Mattheus,  que  jogará  como 
meia.  O  setor  terá  ainda  Ib- 
son, outro  que  também  foi 
formado  na  Gávea. 

Airton,  que  não  atua  des- 
de a  partida  contra  o  São 
Paulo,  dia  29  de  julho,  por 
causa  de  uma  lesão  muscu- 
lar na  coxa  direita,  estava 
escalado  no  time  titular, 
mas  sentiu  novamente  a  le- 
são no  treino  de  ontem  e  foi 
vetado  pelo  departamento 
médico.  Muralha  foi  a  opção 


Santos:  Rafael;  Bruno  Pe- 
res, Bruno  Rodrigo,  Durval 
e  Léo;  Adriano,  Arouca, 
Felipe  Anderson  e  Patito;  Neymar  e 
André. 

Técnico:  Muricy  Ramalho 


Flamengo:  Felipe;  Léo 
Moura,  Welinton,  Frau- 
ches e  Ramon;  Muralha, 
Luiz  Antonio,  Ibson  e  Mattheus; 
Adryan  e  Vagner  Love. 
Técnico:  Dorival  Júnior 


Estádio:  Vila  Belmiro,  em  Santos 
(SP),  às  22h  Transmissão:  TV 

Bandeirantes,  Rede  Globo,  Band 
News  FM  (94,9) 


de  Dorival  Júnior. 

Nos  últimos  cinco  jogos, 
o  rubro-negro  conquistou 
apenas  dois  pontos  (nos  em- 
pates com  Botafogo  e  Sport). 
Na  sequência,  perdeu  para 
Internacional  (4  a  1),  Ponte 
Preta  (1  a  0)  e  Coritiba  (3  a 
0).  O  Flamengo  ocupa  a  13a 
posição  na  tabela  com  27 

pontOS.  O  METRO  RIO 


Encontro  dos  'goleados'  na  Colina 


Juntos,  Vasco  e  Palmeiras  to- 
maram sete  gois  na  última 
rodada  do  Campeonato 
Brasileiro,  domingo.  O 
cruzmaltino  foi  goleado 
por  4  a  0  pelo  Bahia,  em 
São  Januário  -  resultado 
que  culminou  com  a  saída 
do  técnico  Cristóvão  Bor- 
ges -,  e  o  Verdão  perdeu 
por  3  a  0  para  o  Atlético- 
MG,  no  Independência. 

Vascaínos  e  palmeirenses 
se  enfrentam  hoje,  às  22h, 
em  São  Januário,  em  busca 


da  recuperação  -  embora  es- 
tejam em  posições  bem  di- 
ferentes na  tabela.  O  Vasco 
precisa  da  vitória  para  não 
correr  o  risco  de  ser  supera- 
do pelo  Botafogo  e  deixar  o 
G4.  Já  o  Palmeiras,  18°,  não 
sai  do  Z4  nem  se  vencer. 

O  assistente-técnico  Gaú- 
cho comanda  o  Vasco  hoje, 
de  forma  interina.  Marcelo 
Oliveira,  que  deixou  o  Cori- 
tiba há  duas  semanas,  é  o 
nome  mais  forte  para  subs- 
tituir Cristóvão. 


Multa 

O  meia  Felipe,  que  foi  veta- 
do pelo  departamento  mé- 
dico antes  do  jogo  contra  o 
Bahia,  no  último  domingo, 
queixando-se  de  dores  no 
joelho  direito,  foi  visto  jo- 
gando futevôlei  na  praia  da 
Barra  da  Tijuca  no  mesmo 
dia,  de  manhã.  A  "incoerên- 
cia" vai  custar  ao  jogador 
uma  punição  -  multa  de 
parte  do  salário,  segundo  o 
presidente  vascaíno  Rober- 
to Dinamite,  o  metro  rio 


Vasco:  Fernando  Prass; 
Max,  Dedé,  Douglas  e 
William  Matheus;  Nil- 
ton, Wendel,  Juninho  e 
John  Cley;  Tenório  e  Alecsandro. 
Técnico:  Gaúcho  (interino) 


Palmeiras:  Bruno;  Artur, 
Maurício  Ramos,  Henri- 
que e  Juninho;  Márcio 
Araújo,  Correa,  Tiago 
Real  e  Valdivia;  Luan  e  Obina. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


Estádio:  São  Januário,  no  Rio  de 
Janeiro,  às  22h 


Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

FLUMINENSE 

50 

14 

38 

23 

25 

ATLÉTIC0-MG 

48 

14 

38 

22 

35 

GRÉMIO 

44 

14 

34 

14 

40 

VASCO 

39 

11 

28 

4 

55 

BOTAFOGO 

37 

11 

38 

8 

SÃO  PAULO 

36 

11 

34 

8 

75 

INTER 

35 

9 

27 

8 

85 

CRUZEIRO 

34 

10 

31 

-1 

95    CORINTHIANS  31    8    25  2 

105 

PONTE  PRETA 

31 

8 

29 

-2 

115 

PORTUGUESA 

29 

7 

24 

0 

125 

NÁUTICO 

28 

8 

29 

-9 

13Q 

FLAMENGO 

27 

7 

23 

-8 

145 

BAHIA 

27 

6 

23 

-2 

15Q 

SANTOS 

27 

6 

26 

-5 

165 

CORITIBA 

25 

7 

35 

-7 

175 

SPORT 

22 

5 

19 

-13 

185 

PALMEIRAS 

20 

5 

21 

-9 

195 

FIGUEIRENSE 

19 

4 

25 

-15 

205 

ATLÉTIC0-G0 

17 

3 

23 

-18 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Flu  pode  abrir  cinco  pontos  na  liderança 


DHAVID  N0RMAND0/PH0T0CAMERA 


Sem  o  meia  Wagner,  que 
sofreu  um  entorse  no  tor- 
nozelo direito,  o  Fluminen- 
se enfrenta  a  Portuguesa, 
hoje,  às  19h30,  no  Canin- 
dé, na  abertura  da  24a  roda- 
da do  Campeonato  Brasilei- 
ro. O  objetivo  é  manter  a  li- 
derança isolada,  mas  tam- 
bém aumentar  ainda  mais 
a  vantagem  em  relação  ao 
vice-líder  Atlético-MG. 

Isso,  porque  o  Galo  tem 
um  jogo  difícil,  hoje,  o  São 
Paulo  -  que  busca  uma  vaga 
no  G4  -,  às  22h,  no  Indepen- 
dência, em  Belo  Horizonte. 

O  técnico  Abel  Braga  não 


"O  objetivo  é 
somar  pontos  fora 
e  vencer  dentro  de 
casa.  O  mais  difícil 
da  liderança  é 
mante-la" 

CARLINHOS 

revelou  se  vai  entrar  em 
campo  Diguinho  no  lugar 
de  Wagner  -  e  nesse  caso  o 
tricolor  atuaria  com  três  vo- 
lantes -  ou  se  vai  optar  por 
um  atacante  a  mais,  Rafael 
Sobis,  mantendo  apenas 
Thiago  Neves  na  armação. 
Para  vencer  a  Lusa  no  Ca- 


nindé, o  líder  do  campeona- 
to terá  de  quebrar  um  tabu. 
A  Portuguesa  não  perde  em 
casa  para  o  time  carioca 
desde  o  dia  4  de  maio  de 
1991,  quando  o  Flu  venceu 
por  2  a  1,  em  jogo  válido  pe- 
lo Brasileirão.  Nos  últimos 
21  anos,  os  dois  times  se  en- 
frentaram três  vezes  no  Ca- 
nindé, com  duas  vitórias  da 
Lusa  e  um  empate. 

No  retrospecto  geral,  no 
entanto,  o  tricolor  tem  boa 
vantagem:  são  12  vitórias, 
seis  derrotas  e  oito  empates, 
sempre  pelo  Campeonato 
Brasileiro,  o  metro  rio 


Portuguesa:  Dida;  Luis 
JUTI    Ricardo,  Gustavo,  Valdo- 
miro e  Marcelo  Cordeiro; 
Ferdinando,  Léo  Silva,  Bo- 
quita  e  Moisés;  Ananias  e  Bruno 
Mineiro. 

Técnico:  Geninho 


Fluminense:  Diego  Ca- 
valieri; Bruno,  Digão, 
Gum  e  Carlinhos;  Edi- 
nho,  Diguinho  (Rafael 
Sobis),  Jean  e  Thiago  Neves;  Fred 
e  Wellington  Nem. 
Técnico:  Abel  Braga 


Estádio:  Canindé,  em  São  Paulo, 
às I9h30 


metroesporte 


16  mptimPQnnrtP  www.readmetro.com 

I  I  ICU  wCjUUI  LC  QUARTA-FEIRA,  12  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Breves 


Botafogo  quer 
Bruno,  do 
Guarani 

ATACANTE.  O  Botafogo 
confirmou  o  interesse 
no  atacante  Bruno  Men- 
des, destaque  do  Guara- 
ni, vice-campeão  paulis- 
ta deste  ano.  Desde  as 
saídas  de  Herrera  e  Loco 
Abreu,  o  meia  Elkeson 
vem  sendo  improvisado 
na  posição.  Quinto  colo- 
cado no  Brasileiro  com 
37  pontos,  a  dois  do  Vas- 
co, o  Alvinegro  "seca"  o 
cruzmaltino  contra  o 
Palmeiras,  hoje,  para  ter 
chances  de  chegar  ao 
G4,  amanhã,  quando  en- 
frenta o  Inter,  às  2  lh,  no 
Engenhão.  o  metro  rio 

UFC  do  Rio 
terá  duas 
baixas 

MMA.  O  presidente  do 
UFC,  Dana  White,  disse 
ontem  que  o  brasileiro 
José  Aldo,  que  faria  o 
combate  principal  no 
UFC  153,  dia  13  de  outu- 
bro, no  Rio,  contra  Fran- 
kie  Edgar,  e  o  americano 
Quinton  "Rampage" 
Jackson,  que  enfrentaria 
o  brasileiro  Glover  Tei- 
xeira, estão  fora  do 
evento  por  motivo  de  le- 
são. O  METRO  RIO 


Tatu-bola  será 
o  mascote  da 
Copa  de  2014 

DA  TERRA.  A  Fifa  confir- 
mou ontem  que  o  mas- 
cote da  Copa  do  Mundo 
de  2014,  realizada  no 
Brasil,  será  o  tatu-bola. 
O  nome  ainda  não  foi 
definido.  Assim  como  a 
bola,  que  responde  por 
Brazuca,  haverá  votação 
na  internet  para  batizar 
o  mascote,  o  metro 


Verde,  branco, 
grená  e  amarelo! 

O  Carlinhos,  Thiago  Neves  e  Wellington  Nem  trocarão  a  camisa  do  Fluminense  pela  do  Brasil  no 
Superclássico  das  Américas  O  Dedé,  Lucas  e  Jefferson  também  estão  na  lista  de  Mano  Menezes 


NELSON  PEREZ/ FLUMINENSE/DIVULGAÇÃO 


Três  jogadores  do  Fluminen- 
se trocaram  ontem  a  camisa 
tricolor  para  vestir  a  Amare- 
linha, da  Seleção  Brasileira. 
O  lateral  Carlinhos,  o  meia 
Thiago  Neves  e  o  atacante 
Wellington  Nem  foram  cha- 
mados pelo  técnico  Mano 
Menezes  para  os  dois  jogos 
do  Superclássico  das  Améri- 
cas, contra  a  Argentina,  nos 
dias  19  (em  Goiânia)  e  3  de 
outubro  (na  cidade  argenti- 
na de  Resistência),  e  admiti- 
ram que  não  esperavam  a 
convocação. 

O  treinador  anunciou  a 
lista  na  madrugada  de  on- 
tem, depois  do  amistoso 
contra  a  China,  segunda-fei- 
ra  à  noite,  no  Recife. 

Nenhum  dos  três  jogado- 
res do  Flu  acompanhou  o 
anúncio  ao  vivo.  "Vi  o  jogo, 
mas  depois  tirei  do  canal.  Aí 
comecei  a  receber  ligações 
me  parabenizando",  revelou 
Thiago  Neves. 

"Assim  que  saiu  meu  no- 
me a  minha  esposa  veio  gri- 
tando e  eu  tive  a  certeza", 
contou  Carlinhos.  "Estava 
dormindo  quando  minha 
mãe  saiu  gritando  pela  ca- 
sa", disse  Wellington  Nem. 

Outros  três  cariocas  fo- 
ram convocados  por  Mano: 
o  zagueiro  Dedé,  do  Vasco,  o 
goleiro  Jefferson,  do  Botafo- 
go, e  o  lateral  Lucas  Mar- 
ques, também  do  Glorioso, 
que  servirá  a  Seleção  pela 
primeira  vez.  Para  esse  tor- 
neio amistoso,  Mano  Mene- 
zes só  pôde  chamar  jogado- 
res que  atuam  no  Brasil. 

Luis  Fabiano,  de  31  anos, 
não  era  chamado  para  a  Se- 
leção desde  a  eliminação 
nas  quartas  de  final  da  Copa 
de  2010,  contra  a  Holanda. 
A  surpresa  na  lista  foi  o 
meia  Bernard,  destaque  do 
vice-líder  Atlético-MG,  que 
vestirá  a  Amarelinha  pela 
primeira  vez.  o  metro  rio 

"Eu  estava 
dormindo  quando 
a  minha  mãe  saiu 
gritando  pela  casa, 
então,  soube  da 
convocação/' 

WELLINGTON  NEM 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


►  Wellington  Nem,  Thiago  Neves  e  Carlinhos  comemoram  a  convocação 


Ex-vilão,  Lucas  celebra  boa  fase 

"Já  tinha  ido 
dormir.  Meu 
empresário  ligou 
e  não  acreditei. 
Liguei  a  TV  para 
ver  se  era  verdade." 


primeira  convocação 


Eleito  o  vilão  nas  elimina- 
ções do  Botafogo  no  primei- 
ro semestre  (na  Copa  do 
Brasil  e  no  Carioca),  o  late- 
ral Lucas,  24  anos,  superou 
a  má  fase,  conseguiu  fazer 
uma  boa  sequência  de  jogos 
e  celebra  agora  sua  primeira 
vez  na  Seleção. 

A  convocação  veio  pou- 
cos meses  após  as  expulsões 
nos  jogos  decisivos  na  Copa 
do  Brasil,  contra  o  Vitória,  e 
no  primeiro  confronto  da  fi- 
nal do  Carioca,  contra  o  Flu. 

"Havia  levado  um  tombo 
e  tinha  duas  escolhas:  levan- 
tava ou  ficava  no  chão.  Mu- 
dei o  rumo  da  minha  vida  e 


Mano 
justifica 
ausência 
de  Fred 

Mano  Menezes  justificou  a 
ausência  do  atacante  Fred, 
do  Fluminense,  artilheiro 
do  Campeonato  Brasileiro 
e  protagonista  da  campa- 


nha  vito- 
riosa do  lí- 
der na 
competi- 
ção: "É 
questão  de 
característica  de  jogo.  Co- 
mo já  temos  o  Damião, 
que  é  um  jogador  mais  fi- 
xo, optei  pelo  Luis  Fabiano 
porque  ele  tem  mais  varia- 
ções de  posicionamento". 
Mano  nega  retaliação 


LUCAS,  LATERAL  DO  BOTAFOGO 

levantei",  disse. 

Lucas  conta  que  estava 
dormindo  quando  recebeu 
a  notícia:  "Já  tinha  ido  dor- 
mir. Meu  empresário  ligou  e 
eu  não  acreditei.  Liguei  a  TV 
para  ver  se  era  verdade.  Sa- 
bia que  tinha  chances,  mas 
não  esperava",  revela  o  joga- 
dor. O  METRO  RIO 


pelo  fato  de  Fred  ter  dito 
que  não  acreditava  em 
uma  convocação  enquan- 
to ele  fosse  o  técnico  da 
Seleção:  "Não  tenho  pro- 
blema com  jogadores  de 
personalidade.  Até  os  pro- 
curo, porque  preciso  deles 
dentro  de  campo.  E  não  es- 
tou procurando  jogador 
bonzinho,  até  porque  a 
minha  filha  já  se  casou", 
brincou,  o  metro  rio 


Os  convocados 

Confira  a  lista  dos  21  joga- 
dores chamados  por  Mano 
Menezes  para  o  Superclás- 
sico das  Américas: 

►  Goleiros 

Cássio  (Corinthians) 
Jefferson  (Botafogo) 

Laterais 

Carlinhos  (Fluminense) 
Marcos  Rocha  (Atlético-MG) 
Fábio  Santos  (Corinthians) 
Lucas  Marques  (Botafogo) 

►  Zagueiros 

Dedé  (Vasco) 
Rhodolfo  (São  Paulo) 
Réver  (Atlético-MG) 

►  Meio-campistas 

Arouca  (Santos) 
Bernard  (Atlético-MG) 
Fernando  (Grémio) 
Jadson  (São  Paulo) 
Lucas  (São  Paulo) 
Paulinho  (Corinthians) 
Raif  (Corinthians) 
Thiago  Neves  (Fluminense) 

Atacantes 

Leandro  Damião  (Inter) 
Luis  Fabiano  (São  Paulo) 
Neymar  (Santos) 
Wellington  Nem  (Flu) 


